Retrato de Santa Joana — Pintura do Séc. 


dia de hoje, litúrgico 

de Santa Joana 

Princesa, traz-nos à 

memória salientes 

homenagens pres- 
tadas através dos tempos à 
filha excelsa do Rei Africano 
e virtuosa irmã do Príncipe 
Perfeito. 

Resumem-se aqui algu- 
mas das 
mais sigui- 
ficativas. a 

era A) cultó 
de 1696, El- 
-tei D. Pe- 
dro II, que 
tinha pela 
Princesa- 
Infanta a 
maior ve- 
neração, 
reafirmou- 
-a oferecendo ao Mosteiro 
de Jesus uma prenda de al- 
tíssimo valor e rara magnifi- 
cência. 

Presídia então aos desti- 
nos do Convento de Nossa 
Senhora da Misericórdia o 
Padre Frei Pedro Monteiro, 
mestre em Artes, lente de 
Teologia, escritor erudito e 
pregador afamado, que, por 


pelo Di. 


Xv 


MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 


estes e outros títulos, gozava 
de elevada consideração e 
muita simpatia. 

Movido por uma grande 
devoção a Santa Joana, o 
Prior dos dominicanos jorna- 
deou de Aveiro a Lisboa, 
obteve audiência e exprimiu 
a D. Pedro Il o seu ardente 
desejo de que os restos mor- 
tais dailus- 
tre Prince- 
sa fossem 
encerra- 
dos num 
moimento 
condigno. 

Reclama- 
vam-no as 
cinzas ve- 
nerandas 
de uma 
Princesa 
altamente enobrecida pela 
excelência das suas virtudes 
e impunham-no a piedadede 
e o zelo de El-rei e a boa 
reputação da sua coroa. 

As razões doutamente in- 
vocadas pelo frade postulante 
foram bem aceites pelo Mo- 
narca, que, «usando da sua 
generosidade, cometeu ao 


d ua 


ANTÓNIO CHRISTO 
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O CONVENTO DO BUCACO —— 


dia de anteontem, 

Quinta-feira de As- 

cenção, em que tra- 

dicionalmente se des- 

locam às viçosas 

vertentes do Buçaco multidões 

de peregrinos e forasteiros, 
frouxe-nos à memória ... 

Vamos ao caso: 


Foi precisamente de Aveiro 
que, no ano de 1628, partiram 
alguns religiosos carmelitas a 
lançar os primeiros fundamentos 
do modesto convento do Bu- 
çaco, de que podemos ver ainda 
parte co lado de alguns mo- 
dernos edifícios que junto dele 
construiram, e que quase o 
abafam. 

Tanto o pequeno convento, 
como a serra onde o foram 
edificar, estão hoje celebriza- 
dos pelos sucessos das invasões 
francesas ali ocorridos, e a sua 
história está feito, não sendo 
pequena a bibliogrofia que so- 
bre umo e outra coisa se tem 
produzido através dos tempos, 
quer sob o ponto de vista his- 
tórico e artístico, quer mesmo 
no campo da ciência botânica 
e no seu aspecto turístico, ovul- 
tando entre as obras publica- 
das o magnífico Guia do co- 
nhecido e autorizado historia- 
dor coimbrão Dr. Augusto Si- 
mões de Castro. Na verdade, a 
fundação, entre nós, do Deserto 
Carmelita, pela novidade que 
constituia entre a vida religiosa 
daquele tempo, com um rígido 
programa, em que a austeri- 
dade das regras do seu aperta- 
do instituto era a nota mais sa- 
liente de toda a sua Constitui- 
ção, não podia deixar dê im- 
pressionar vivamente a opinião 
pública da época, e foi na ver- 
dade o que se deu. 

A vida conventual exercida 
ali, em piedosas e humildes prá- 


Cam às ventos & cam as tempas 


SECÇÃO DE ALVES MORGADO 


Aqui têm um 
disparate que 
fez escola e se 
radicou nas co- 
lunas dos jor- 


Negativo ou 
p | ó Ii | | ! nais: chamar ne- 
gativa à tempe- 


ratura abaixo de zero. Negativa, 
porquê? 


Num colega da província lemos 
que certo cortejo de oferendas 
«desfilou a uma temperatura dum 
grau negativo» Quando aos nos- 
sos olhos se deparam tais palavras, 
sentimos um arrepio, um estreme- 
cimento de pânico polar. Em cer- 
tos países nórdicos devem ser vul- 
gares tão dramáticas ocorrências. 


Em Portugal, felizmente, não. Um 
cortejo que desfila a nma tempera- 
tura «negativa » — como se costu- 
ma dizer — é um caso esporádico. 
Para os elementos que tomam 
parte nele — isto é, os elementos 
cinéticos — talvez a temperatura 
negativa não constitua um flagelo 
meteorológico por aí além. Mas 
constitui para o espectador, ele- 
mento estático, Ã 

Vão lá dizer-lhe. — a ele, o es- 
pectadur — que o frio é negativo, 
se ele está mesmo a ver, isto é, a 
sentir que se trata de uma coisa 
positivo. Positivíssima... 


Perdida entre os fait- 

dp |) -divers refativos ao sa- 
guão da capital do 
Império, vimos nos jor- 

nais a notícia de que um indiví- 
duo de 48 anos raptou uma 
rapariga de 15. Diferença de ida- 
des: 33 anos. Em nossa opinião 
não deve tratar-se de rapto na 
acepção comum do termo, com 
os objectivos que normalmente 
caracterizam os dramas deste 
género. Deve ser, pelo contrário, 
a súbita explosão de sentimen- 
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ticas, em constantes e sentidas 
orações, num sítio ermo, isola- 
do, bem propício à meditação, 
elemento imprescindível do seu 
estotuto religioso, foi tema que 
se impôs a muitos cronistas e 
literatos de todos os tempos. À 
pouco e pouco, aquelas para- 
gens serranas cobertas de mato 
rasteiro, viam povoar de varia- 
das espécies florestais uma boa 
parte da serra, que, passados 
anos, haveria de deslumbrar a 


da Bairrada 


nossa vista, apresentando-se-nos 
com a soberba capa de fron- 
doso arvorsdo que aí vemos 
hoje; rasgaram-se caminhos, 
construiram-se devotas capelas 
por iniciativa de particulares 
que as dotaram de boas ren- 
das; e, aqui e além, tombém fo- 
ram edificados os humildes e 
toscos ermitérios, despidos de 
qualquer regalo e conforto que 
não fosse o ar puro e o perfu- 
me das flores silvestres que os 
envolvia, e onde, em certas 
épocas do ano, os frades se 
recolhiam, um a um, em vida 
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A madrugada de 
16 de Maio de 
Pag, 1828 — comple- 
4 tam-se na pró- 
rima quarta- 
feira cento e vinte e oito 
anos — efectuava-se em 
Aveiro uma solene reunião, 
na casa do Corregedor 
Francisco António de 
Abreu e Lima, durante a 
quai se concertaram planos 
contra as pretensões migue- 
listas. A velha Praça do 
Comércio ouviu, naquele dia 
memorável, o comovido bra- 
do do Desembargador Joa- 
quim José de Queirós, que 
logo haveria de ressoar pe- 
las ruas do burgo em vivas 
entusiásticos à Carta Cons- 
titucional, a El-rei D. Pe- 
dro Vea Sua Magestade a 
Rainha D. Maria IH. Ver- 
teu-se em dores e em lutos 
a abnegação dos bons idea- 
listas aveirenses; mas uma 
causa —que é aínda rumo 
de muitos — robusteceu - se 
naqueles bravos, cujo sacri- 
fício inspira a admiração 
de todos. 


No Cemitério Central de 
Aveiro, domina o campo 
santo um pequeno mas bem 
lançâdo monumento. «Os 
ossos aqui têm, a almã no 
Empíreo | Seis ilustres va- 
rões, por quem fremente | 
A Liberdade choral...l»; 
e na antiga Praça do 
Comércio — hoje com o 
nome de Dr. Joaquim de 
Melo Freitas— o Clube dos 
Galitos erigiu, há perto de 
meio século, condigna me- 
mória aos « aveirenses que 


Obelisco da Praça do Dr. Melo Freitas 


Duas sugestões 


sofreram pela Liberdade, no 
exílio, nas prisões, na forca, 
nos combates e nas revolu- 
ções.» 

Ao rememorarmos o 16 
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O ÚNICO ACONTESI- 
MENTO! DA SEMANA 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


O solicito titular da presente secção per- 
guntou-nos na segunda-feira se poderia- 
mos dispensó-lo, por este número, dos 
seus comentários semanais ao que vai 
pelo Mundo. 


E, com os olhos brilhan- 


tes duma intraduzível alegria — misto 
de arroubo, ternura e orgulho — explicou-nos: 
— E” que esta farde o meu lor foi enriquecido com um pim- 


polho! Compreende... 


Sim, compreendemos : para a sr.º D. Lígia Ala dos Reis Teixeira 
de Sousa e para seu marido, o nosso dedicado colaborador Ama- 
deu de Sousa, o único acontecimento da semana digno de registo 
é o seu filhinho — agora o segundo, a formar enternecedor casal. 
E é esse, por si, um acontecimento tão eloquente que dispensa 


comentários. 


Mas diremos: invejamos-lhes toda a riqueza que possuem 
naquele pedacito rosado, vivo escrínio duma alma. 


Ainúncio 


Por este meio se faz 
público que no próximo dia 
27 de Maio corrente, pelas 
onze horas, no sítio da Ponte 
da Rata, freguesia de Eirol 
(em frente à estação do ca- 
minho de ferro de Eirol), se 
há-de proceder à venda em 
hasta pública dos bens mó- 
veis e imóveis arrolados para 
a massa insolvente de EU- 
CLIDIO DA CONCEIÇÃO 
PIRES e mulher ORMINDA 
RODRIGUES FERREIRA e 
que constam do seguinte: 


Uma balança «Avery», 
uma balança decimal, uma 
máquina de calibrar vime, 
um jogo de pesos de ferro, 
uma caixa de madeira de pi- 
nho para cereais, uma pipa, 
um bidon, balcão e estante 
de madeira, toros de pinheiro, 
cerca de duzentos e quaren- 
ta metros cúbicos de brita, 
um cabanal de palha de mi- 
lho, tábuas de pinho, faixas 
de pasto, um ventilador de 
cereais, ripas de madeira, 
uma bicicleta em mau estado 
para homem, um carro de 
lavoura para. parelha com 
respectiva canga, dois tonéis, 
três pipas, três caixas de pi- 
nho para cereais e outros. 


Um prédio composto de 
casa de rez-do-chão, com 
quintal e mais pertences, sita 
na Ponte da Rata, freguesia 
de Eirol, que confronta do 
norte com João Carvalho, sul 
com Leonel de Oliveira Quin- 
tas, do nascente com rio 
A'gueda «e do poente com 
estrada. 


Vai à praça por Esc. 30.000$00. 


Um terrenô de pousio, 
sito na Chousa do Picão, no 
lugar de Almear, freguesia de 
Travassô, a confrontar do 


norte e nascente com Elio . 


Pires Nunes, do sul com José 
Maria Carvalho e do poente 
com o rio Velho. 


Vai à praça por Esc. 5.000800. 


Um pinhal sito na Costa 
do Picão, mesmo lugar e fre- 
guesia, a confrontar do norte 
com José Pinheiro de Almei- 
da, do sul com Isac Rodrigues 
Ferreira, do nascente com 
Egídio da Silva Melo e ou- 
tros e do poente com Anacle- 
to de Oliveira Morais. 


Vai à praça por Esc. 1.000$00. 


Uma terra a videiras e 


milho, sita no Sobreiro, desta 
freguesia, a confrontar do 
norte com Manuel Neves, do 
sul com a estrada, do nas- 
cente com Urleano Ferreira 
e do poente com caminho. 


Val à praça. por Esc. 1.500S00. 


O direito a duas terças 
partes de uma terra com ce- 
pas, sita no lugar de Abe- 
lheira de Baixo, desta fregue- 
sia, a confrontar do norte 
com Sebastião Coelho de 
Magalhães, do sul com José 
de Almeida Pinheiro, do 
nascente com caminho e do 
poente com Arménio Neves 
Pinheiro. 


Vai à praça por Esc. 6.000900. 


O direito a dois terços de 
uma terra a milho, sita na 
Junceira — Campo do Almar- 
gens — Segadães, a confron- 
tar do norte com Manuel de 
Oliveira, do sul com José 
Marques Miranda é do nas- 
cente com caminho. 


Val à praça por Esc. 7.000800. 


Uma terra sita na Manga 
do Gavão — Campo do Al- 
margens — limites de Sega- 
dães, a confrontar do norte 
com Francisco Craveiro, do 
sul com Daniel da Silva Melo, 
do nascente com Herdeiros 
de Francisco Alves da Costa 


AEROLINEE 


e do poente com Tomásia 
Teresa. 


Vai à praça por Esc. 3.000800. 


O direito a dois oitavos 
dum terreno a milho sito na 
Chão do Rio, limites de Tra- 
vassô, a confrontar do norte 
e nascente—todo o prédio— 
com o caminho, do sul com 
estrada nacional e do poente 
com Leonel de Oliveira 
Quintas. 


Vai à praça por Esc. 6.000800. 


O direito a quatro — vinte 
e quatro avos duma casa de 
habitação, sita no lugar de 
Almear, limites de Travassô, 
a confrontar do norte e nas- 
cente e todo o prédio com 
estrada de Almear, do sul 
com Albino de Liz Craveiro 
e do poente com estrada na- 
cional. 


Vai à praça por Esc. 4.000800. 
Encargos da praça por 

conta dos arrematantes. 
Aveiro, 5 de Maio de 1956. 


O Síndico, 
Manuel Joaquim Sampalo Tinoco de Faria 


O Administrador da massa insolvente, 
Manuel da Gruz e Sousa 
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« Apenas... a Legião 
de Honra...» 


A versão portuguesa 
do delicioso livro 
de Pierre Daninos 


«Os cadernos do 
major Thompson», o tradu- 
tor, Rocha Júnior, em nota 
à passagem do texto que re- 
fere a modesta condecoração 
colonial francesa Ouissam 
Alaouite — que muito se con- 
funde, à primeira vista, com 
a famosa Legião de Honra— 
conta o seguinte episódio 
ocorrido em Paris com Homem 
Cristo Filho: 


«/...| O nosso célebre 
compatriota era agracia- 
do com a Legião de Honra 
e costumava trazer a res- 
pectiva insígnia na lapela. 
Como essa insígnia se 
parece também com a da 
nossa Ordem de Santiago 
da Espada, à qual os 
franceses não ligam mais 
importância do que à 
Ouissan Alaouite, certo 


Senhor Automobilista! 


O seu carro está com mau aspecto ? 
Deseja pô-lo como novo ? 

Dirija-se à oficina de repa- 
rações de Armindo R. Pinho, em 
Estarreja, onde encontrará o 
mais eficiente serviço de: 


Chapeiro, Pintura e Estofos 


À única casa especializada no gênero neste concelho 
Telefone 5 (P.F.) 


Maria de: Gourdos Granado Madeira 


MÉDICA 
* 


Ex-estagiória da Maternidade dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra 


Partos — Doenças de Senhoras 
x 
Consultório e Residência : 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 — 2.º 
Telef. 675 —- AVEIRO — 


ALITALIA 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


Representantes em LISBOA : 


Oferece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações: Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 
TELEFONE ———— 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


a 5208 


CANETA 
PARA 
ESCREVER 
MELHOR 


5 


Vendas a pronto e com 
facilidades de pagamento 


Agente em Aveiro: 


Augusto Carvalho dos Reis 


(HERDEIROS) 


Telef. 46 — aos Arcos 
ds WADE AR 


Cerrenos 
— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José €. da Cruz 


= OE nt 


STAND DONDAPE 


Avenida Dr. Lourenço Pelxinho, 243 
Necessita de empregada — 
—— ——— para escritório 


EL 


literatelho parisiense, in- 
vejoso dos êritos do irre- 
quieto português, julgou 
que devia julminá-lo com 
esta insidiosa pergunta, 
endereçada à sua lapela: 
— Santiagô, n'est ce pas? 
Ao que Homem Cristo 
retorquiu, simulando o 
mais a desconsolo: 
— Oh, não! E" apenas a 
Legião de Honra... 


Uma sentença 
de Pitágoras 


Suportas as injustiças? — 
— Consola-te. A maior des- 
graça é cometê-las. 


PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do problema n.º 43 


Francisco — in — paúl — s — re- 
trós — ARB — imensa — pera — b — 
x— lossos — imune — joias — rigeza 


— d— o — ITOC — Manuel — OST — 
embora — r— AAAA — gr. — endró- 
mina — a, 
PROBLEMA N.º 44 
Original de ARTUR NEVES 


12545678 91011 


“004004 WN 


HORIZONTAIS 


1— Pessoa que sofre muito; 
fechar as asas para descer muis 
depressa. 2 — Ligara; imparcial, 
(fem.) 3— Fiz desaparecer; bran- 
queuis. 4— Data ; mulher de hoje. 
5-Acolá; aliás. 6—Príncipe; em- 
barcuvam. 7 — Destinos; mulo. 
8 — Apurelhos de bestas; bigorna 
de ourives. 9 — Ave carncterizada 
pelo bico adunco e garras fortes; 
derrotei, 10— Actuara; fixar com 
atenção, 11 — Reside; reduza, 


VERTICAIS 


- 1— Ferida; lavram, 2— Sofre; 
indícios de passagem de caça viva; 
3— Polhagem das plantas; colher. 
4-Relutivo a três; disciplina pro- 
fessada. 5 — Partia; vida airada. 
6-— Tira de pano que rodeia ulgu- 
mas peças de vestuário; ecoa. 
7—Fiz andar à roda; crença, 
8 — Sereias; duas vezes. 9— Ala- 
ram; bailado campestre do Brasil, 
10—Acerto; extinguem, 11—Me- 
dida correspondente ao alqueire; 
mexera, 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


lostalações Eléctricas 
Instalações de água 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 


Assistente livre da Clínica Infantil da 
Foculdade de Medicina de Lisboa 
Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: das 10 às 12 e das 15 às 18 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO ee. 706 


dos amigos. 


edénica região. 


Um estádio 


fe comum ofirmar-se que 
q cidade de Aveiro foi das 
primeiros do país a omimar 
o desporto, a acarinhor to- 
das as modalidades desportivos. Sin- 
gular historial ostenta o burgo onde 
dorme — dorme e vela, poradoxal- 
mente — o insigne precursor Mário 
Duarte, mestre dos mestres, amigo 


A velocipedia e o olletismo ena- 
moraram sempre os aveirenses, aque- 
la a partir dos fins da centúria pos- 
sada, este desde os começos do sé- 
culo em que vivemos. Aquilotando 
por factos inilulíveis, a gente de 
Aveiro possui admiráveis dotes natu- 
rais para a prática dos corridos, dos 
saltos, dos lançamentos e, paralela- 
mente, do ciclismo. Além disso, a bi- 
cicleta rola, aos milhores, nas estra- 
dos que coleiam através da nossa 


Ao atletismo não ser a modali- 
dade que dá a mais exacta medida 
do atrazo ou do adiantamento des- 
portivo dum Povo, cos velocípedes 
não estarem assombrosamente popu- 
larizados, jamais ousaríamos lembrar 
— se é que já não está lembrado por 


Francisco de Melo Dusrte, «recordman » nacional, saltando à vara 


quem de direito— que o futuro e digno estádio municipal ostentasse dois preciosos 
anéis: uma pista de cinza eJoutra de ciclismo. 


O projecto, entregue ao arquitecto Oldemiro Carneiro, que tem o seu nome ligodo 
ao Estádio das Antas, encontra-se, de resto, em boas mãos. Mas se é cerlíssimo que o 
«ane!» de cinza não deixaria de ser encastoado no «Mário Duarte» de amanhã, assal- 


ta-nos a dúvida sobre se terá sido prevista a construção da pista de ciclismo... 


| 


Inauguração da primeira pista aveirense de ciclismo, no Rossio, em 1996 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Vila Real, 3 —Beira- Mar, 2 


Relato ds VIRGÍLIO DE CARVALHO 


Campo do Calvário. 


A'rbitro: Nogueira Santos, 
do Porto. 


VILA-REAL: Manolo ; Emílio 
e Guedes; Chiarront, Barreira e 
Helder; Quim, Délio, Abílio, Oli- 
vério e Tolim. 

BEIRA-MAR: Magalhães; Lo- 
pes e Auleta ; Liberal, Virgílio e 
Leite da Costa; Passos, Mateus, 
Calicchio, Bello e Melão. 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Caliechio; 
Quim; de novo Quim; Délio e 
Rello — respectivamente aos 25, 
47, 55, 71 e 89 minutos, 


* 


O encontro foi disputado de- 
baixo dum sol verdadeiramente 
esculdante, mormente nos 45 mi- 
nutos iniciais, o que tornou bas- 
tante árdua a tarefa dos jogadores. 

Apesar deste contra, as duas 
equipas empenharam-se na luta 
com tudo o entusiasmo, verifican- 
do-se fases de futebol atlético, que 
Chegaram, por vezes, a empolgar 
a assistência. 

No primeiro quarto de hora, o 
jogo foi bem disputado, não se re- 
gistando superivridade de qual- 
quer das turmas. As relativamente 
bem delineadas manobras dos 


aveirenses fizeram com que a de- 
fesa adversária actuasse com to- 
das as cautelas, 

O grupo da «casa», tentando 
tirar partido da elevada estatura 
dos seus elementos, ntilizou o sis- 
tema de jogo largo, por alto, com- 
pelindo assim os defensores visi- 
tantes a trabalho esgotante — 
mas profícuo. 

Entretanto, o Beira-Mar come- 
çou a ganhar ascendente sobre o 
seu correcto e valoroso adversário, 
vindo a obter, como justo prémio 
de tal esforço e por intermédio de 
Calicchio, o primeiro golo da par- 
tida. Não obstante, a toada do 
encontro mantem-se, embora mo- 
mentaneamente os locais hajam 
reagido, beneficiando de três ou 
quatro cantos, que aliás não resul- 
taram. 

Pouco depois, a castigar falta 
dum defesa” vilarreslense subre 


" Permilimo-nos, de tal 
modo, sugerir que na ca- 
pitol duma região onde 
a bicicleta impera, é com- 
panheira indispensável de 
toda a gente, exista um 
local próprio para o des- 
porto a que chamam do 
pedal, dum desporto emi- 
nentemente popular — que 
seduz, arrasta, galvaniza os 
multidões. 


Dol anêis — 


Mateus, o árbitro assinalou grande 
penalidade, que, todavia, é des- 
perdiçada pelos «amarelo-negros». 

O Beira-Mar, não transforman- 
do este castigo, perdeu excelente 
ocasião de conseguir margem que 
lhe permitiria, ao invés do adver- 
sário, encarar o resto do jogo com 
relativa tranquilidade. Depois, o 
2-0 definiria, com mais exactidão, 
o que realmente foi a partida nos 
três iniciais quartos de hora. 

* 

O encontro recomeçou de me- 
ihor maneira para os visitados, 
pois lograram empatar logo no 
início, por intermédio do seu ex- 
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Le SP) 


ESCOLAR 


CAMPEONATOS NACIONAIS 


No Campo de Jogos eno Giná- 
sio do Liceu efectuaram-se, no 
passado domingo, encontros de 
Andebol de 7 e Voleibol — Van- 
guardistas Ae B— a contar para 
os Campeonatos Nacionais da Mo- 
cidade Portuguesa. 

Defruntaram-se, neste primeiro 
embate. us equipas campeãs da 
Beira-Litoral e da Beira-Alta, que 
dividiram irmamente os triuntos 
nas provas disputadas. 

Assim, a Beira-Litoral venceu 
em Andebol de 7 e Vanguardistas 
(Vanguardistas B) e a Beira-Alta 
em Andebol de 7 e Voleibol (Van- 
guardistas A). 

Como os Campeonatos são dis- 
putados no sistema de « bota-fora », 
as equipas derrotadas não pros- 
seguem nas provas. 


ANDEBOL de 7 


VANGUARDISTAS A 
EB. Litoral, O — B. Alta, 1 


O Liceu de D. João III, de Coim- 
ba, pelu Beira-Litoral, e o Liceu 
Nacional de Viseu, pela Beira-Alta, 
defrontaram-se numa partida “de 
fraquíssimo nível, em que os vi- 
sienses, mais felizes, triunfaram 
com um golo muito festejado, obti- 
do no declinar da partida. 

Liceu de Coimbra — Vule; Lu- 
ciano e Roque; Baganha; Sunmpaio, 
Julião e Guimarães. Suplente: 
Freitas. 

Liceu de Viseu — Leitão; Len- 
castre e Lima; Miguel; Mário, Ne- 


BASQUETEBOL 


PROVAS 


NOVAS 
EE BIPE R ADS 


ves ( ) e Sequeira. Suplentes: Cal- 
deira e Rui. 

A'rbitro — Fernando Lago, de 
Lisboa. 


VANGUARDISTA B 
EB Litoral, 13 — B Alta, 1 


O Liceu de Aveiro não encon- 
trou no de Viseu adversário à sua 
altura, de maneira que, mesmo 
sem forçar o andanieuto e sem ter 
o golo como principal objectivo, 
venceu por boa margem. 

Os aveirenses exibiram-se com 
muito agrado, demonstrando notá- 
vel capacidade e revelando ópti- 
mas qualidades e possibilidades. 

Licen de Aveiro — Vítor; Ar- 
tur e Júlio; Nuno (1); Pericão ;2), 
Graça 18) e Pratas (2). Suplentes: 
Guilherme, Sousa e Aires, 

Liceu de Viseu — Nunes; Viei- 
ra (1) e Lopes; Felgar; José Maria, 
Veloso e Amaral, Suplentes: Cás- 
sio e Rui, 

A'rbitro — Fernando Lago, de 


Lisboa. 
VOLEIBOL 


VANGUARDISTAS A 
E. Litoral, O — B. Alta, 2 


Foram bem jogadas as partidas 
entre o. Colégio Júlio Dinis, de 
Ovar (Beira-Litorul) eo Colégio 
Tomás Ribeiro, de Tondels (Beira- 
-Alta), 

Mas os Tondelenses, defen- 
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» pontamentos de ANTÓNIO LEOPOLDO 


Na sede da Federação Portu- 
guesa de Basquetebol efectuou-se, 
na noite da última segunda - feira, 
o sorteio para mais três provas 
nacionais — a Taça de Portugal e 
os Campeonatos Nacionais de 
Juniores e Infantis. 


Taça de Portugal 


Na 1.º eliminatória, a: disputar 
num só jogo em campo neutro, os 
encontros da Zona Norte, a que 
interessa directamente a região 
de Aveiro, são os seguintes: 

C. D. Figueira-Ginásio Figuei- 
rense e Académica-Guifões, Edu- 
cação Física, Galitos, Leça, Porto; 
Sangelhos e Vasco da Gama to- 
ram dispensados desta eliminató- 
ria. 


Campeonato de Juniores 


A meia-final oporá ao Clube 
dos Galitos o campeão do Porto. 
A Académica foi apurada finalista. 


Campeonato de Infantis 


Académica-Porto é o jogo da 
meia-final. O Clube dos Gulitos é 
finalista. 


Campeonato Nacional 
HI Divisão 


Às já conhecidas desistências 
do Sanjoanense e do União de 
Aguada de Baixo, ambas de lamen- 


Residente em Moçambique, 


TATA AA eine pr 


— antigo zemador do "Galitos”, veio a Aveiro 
em gozo de férias e... matar saudades 


Repentinamente, de chofre, 
sentimo-nos abraçado. Enlaçam- 
-nosuns braços fortes, possantes, 
atléticos. Atentamos conveniente- 
mente e, com alegria, retribui- 
mos o amplexo. Rente a nós, de 


PORT 


SECÇÃO DIRIGIDA -POR JOÃO SARA 


ar risonho, tinhamos o Manuel 
Matos, que partira há cerca de 
seis anos — como o tempo voa! — 
para a moçambicana Beira. 
Como ninguém por certo 
ignora, Matos foi um óptimo re- 


ORTOS| 
BANDO 


tar, outra—a do Desportivo de 
Ancas — se vem agora juutar, pre- 
judicando ainda mais vo desenvol- 
vimento normal da prova. 

Foi sob mau signo, sem dúvida, 
que, na região aveirense, princi- 
piou o Campeonato Nacional da 
1 Divisão, e, segundo um conhe- 
cido rifão que, infelizmente se 
ajusta perfeitamente go caso, 
«quem nasce torto, tarde ou 
nunca se endireita»... 

A situação actual não serve a 
ninguém, e a ninguém — Associa- 
ção, Clubes, atletas e público — 
traz vantagens; antes pelo contrá- 
rio, acarreta arrelias, dissabores, 
incómodos, que só prejudicam a 
modalidade. Ao menos que a li- 
ção sirva para que, de fututo, tuis 
factos se não voltem a repetir 

O Nos encontros disputados: 


Sangalhos, 72 — Estarreja, 26 
— Vencida a resistência dos estar- 
rejense (26-18, no 1.º tempo), o 
Sangalhos construiu um amplo e 
indiscutível triunfo, que não deixa 
lugar para dúvidas. 


A"guias, 22 — Anadia, 35 — Os 
anadienses venceram o encontro 
pela vantagem alcançada no 1.º 
tempo (4-16); os mogoforenses 
replicaram bem na 2.º parte (18-19), 
mas o Anudia, melhor conjunto, 
venceu com justiça, 
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mador. Componente do «shell» 
de «quatro» e «oito» do Clube 
dos Gulitos, deu a Portugal a 
alegria das primeiras vitórias 
sobre a Espanha, 

Depois, outras se sucederiam.. 
Já no ocaso da carreira, o ex- 
celente proa ainda remou, vito- 
riosamente, nos Jogos Olímpicos 
de Londres... 

Após tão dilatada ausência, 
as recordações feitas saudade 
não deixam de aparecer e 0 pre- 
sente vêm igualmente à colação... 
tra foi exactamente do «hoje» 
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Diai2-Sábado-Ao 
romper da manhã, que 
será annunciado por uma 
salva de 21 tiros e enorme 
girandola de foguetes, 
diferentes bandas de mú- 
sica percorrerão as ruas 
do cidade, que se apre- 
sentará toda caprichosa- 
mente or amentada, 

A's 4 horas da tarde, 
effectuar-se-ha no canal 
da nossa encantadora ria, 
entre as Pyramides (par- 
tida) e Ponte da Doba- 
doura (chegada), a regota 
promovida pelos Clubs 


tuadas bandas do distrito. 


lindamente ornamentado. 


A" noite, pelas 9 horas, começarão as illuminações em toda a cida- 
de, algumas das quoes surprehenderão pelo seu gostu verdadeiramente 


artistico e deslumbrante. 


Nos differentes largos e praços centraes, onde se queimarão, de 


serão postados varios coretos, nos quaes tocarão simultaneamente algumas 


bandus de musica. 


Dia 13 — Domingo — Alvorada como no dia anterior. 

A's 9 horas da manhã, no vasto campo do Rocio e com a assistencia 

de todas as auctoridades Administrativos, Civis e Militares, Associações 
locaes, Camara Municipal, Imprensa, Asylos, toda a força disponivel de 
infantaria n.º 24 e covallaria n.º 7, 
Ilhavo, com os suas respectivas bandas, reolisor-se-ha a Missa Compal de 
que será Celebrante S, Ex.º Reverendissima o Senhor Bispo de Trajanopo- 
lis. Durante a missa focarão a Bando de Intantaria 24, a Banda dos 
Bombeiros Voluntários, e a Fontorra do Asylo-Escola. 

Após a Missa, e no mesmo local, se procederá á distribuição de 


Ha meio século - 


Programa dos grandio- 
sos festejos em honra da 
Excelsa Princeza fanta 
Joanna, 
cidade d'Aveiro, promo- 
vidos pelo Club dos Gal- 
litos e Real Irmandade 
de Santa Joana, nos dias 
12, 13 e 14 de Maio 


Gymnasio Aveirense e Mario Duarte. Durante este attrahente diverfi- 
mento sportivo, tocorá, junto do locol da chegada, uma das mais concei- 


O extenso canal, que é um dos sitios mais bellos do paiz, será 


Padroeira da 


Informa 


| ] 

AºB serviços — 
Y DE SAUDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúde da Vera-Cnm — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
—— > Amanhã, Domingo 
AVEIRENSE Telef. 165 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho 

Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


Revista de Inspecção 


um bodo a 200 pobres das duas fraguezias da cidade. 


Pelas 11 horas começará no formosissimo Templo do Real Convento 
de Jesus a cerimonia religiosa, que constará de Missa cantada acompa- 
nhado a vozes e orgão e sermão por um dos nossos mais brilhantes ora- 


dores Sagrados. 


A's 4 horas, principiará a desfilar a procissão de Santa Joanna, na 
qual se encorporarão todas as irmandodes e confrarias da cidade, todo o 
elemento official administrativo, civil e militar, ete. 

Esta procissão, que é a mois pomposa que se celebra em todo o 
nosso paiz, percorrerá as principais ruas da cidade, que se acharão visto- 


samente engalanadas. 


N'este prestito figurarão os dois magníficos andores de Santa Joanna 
e de S. Domingos, cujas imagens se apresentarão, como de costume, 
ricamente vestidas com seus mantos de sêda finamente bordados a ouro. 

A' noite repetir-se-ão as illuminações do dia antecedente, estando 
então o canal coalhado de barcos artisticamente illuminados e terá logar 
Haverá dois premios pecuniarios para barcos 
que melhor ornamentação ostentarem. 

As illuminações da ria, que constarão de um número superior a 
dez mil lumes, deverão produzir um effeito grandioso e feerico. 

A's 10 horas principiará o fogo de artifício cuja confecção está a 
cargo do habil pyrotechnico de Vianna do Castello, o qual apresentará 
bastantes trabalhos de um effeito maravilhoso. 

N'um dos intervollos subirá ao ar um aereostato de lindissimo 


o concurso de serenatas, 


effeito, offerecido pelo distincto pyrotechnico á cidade de Aveiro. 
no dia anterior tocarão simultaneamente nos diversos coretos das ruas e 
praças centrais da cidade differentes bandas de musica. 


Dia 14 — Segunda-feira — A's 10 horas: Torneio de tiro cos 
pombos nos terrenos do Côjo, para o qual hó valiosos premios e entre 


elles dois objectos d'arte, 


Á's 3 horas da tarde: Festival no Jardim Publico, o qual corstará 
de um Grande Concerto Musical, em que figurarão 140 executantes 
sob a regencia do Ex.m> Sr. Joaquim Álves Ferreira. 

E q primeiro vez que em Áveiro se ouvirá um tão grandioso e se- 
lecto numero de professores, o que decerto despertará immenso enthu- 
siasmo no publico dilletante, pela fina escolha das peças a executar. 

A" noite: Iluminações, fogos e musica como nos primeiros 'dias, 
terminando a festa por uma girandola de tiros. 


— > ESPOSA 


Durante as testos poderão os nossos hospedes visitor os: Real 
Templo de Jesus, onde se admira o artistico tumulo e reliquias de SANTA 
JOANNA, os templos de S. Domingos, Carmo, Misericordia, Santo António; 
o Lyceu, o Theatro, o CLUB DOS GALITOS, o Pharol da Barra, a Real 
Fabrica ds Porcellona da Vista-Alegre, as Fabricas de foiança da Fonte- 
“Nova e dos Santos Martyres, Fabricas de telha de Marselha das Agras e 
Fonte Nova, Fabrica de Vidro, Escola Industrial, etc., etc. 


AO RÉ SI a — 


Para evitar que aos forasteiros sejam exigidos quantias exorbitantes 
nos holeis e casas de pasto, a direcção do CLUB DOS GALLITOS pediu 
as devidas providencias á Ex.ms Aucloridade. 


quarto em quarto d'hora, monumentaes girandolos de fogo de arlificio, 
Bombeiros Voluntarios de Aveiro e 


Previnem-se todas as praças 
na disponibilidade, domiciliadas 
nas freguesias deste concelho, 
de que, no dia 20 e 27 do cor- 
rente mês e ninda no dia 17 de 
Junho próximo, terá Ingar a 
revista de inspecção conforme 
editais já afixados nos lugares 
do costume, 


Pelo Governo Civil 
Visitas do Governador Civil 


e Deslocou-se esta semana 
às vilas de S. João da Ma- 
deira e da Feira o chefe do 
Distrito, tendo ali tratado, 
com as autoridades locais, 
de importantes problemas 
municipais e de assistência, 
em particular da assistência 
materno-infantil, que preten- 
de criar em ambas. 

Em S. João da Madeira, 
visitou os possíveis terrenos 
para o novo hospital; e, com 
o presidente da comissão que 
tomou a iniciativa da cons- 
trução do Pavilhão dos Des- 
portos, assentou nas directri- 
zes a seguir para a rápida 
consecução desse legítimo 
anseio. 

Na Feira, percorreu as ins- 
talações da Casa Abrigo e 
o Hospital de Oleiros, onde 
se inteirou das mais instantes 
necessidades das duas mode- 
lares instituições e ainda da 
urgente construção de um 
Centro de Assistência Social 
na sede do concelho. 


e Em 2 de Maio, esteve em 
Arouca, com S. Ex.º Rev.”" o 
Bispo do Porto, D. António, 


Como 
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Vaia Estarreja? 


Prefira o Restaurante - Café - AVENIDA 
BONS QUARTOS — ÓPTIMO SERVIÇO DE MESA 


Avenida Visconde de Salreu 
Telefone 55 


LA e 
Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, rlc e 1.º 
andar, todo preparado de novo. 


Trata Manual Pereira da Trindade 
Rua da Liberdade, 27— AVEIRO 


AVEIRO — Furgoneta otilitária WOLASVAGEM Dh-17.98 
Leilão Judicial 
Domingo, dia 3, às 15 horas 


Em cumprimento do ordenado pelo Meritíssimo Juiz de 
Direito do 3º Juizo Cível de Lisboa, nos autos que correm 
termos pela 3.º Secção, em que é Requerente Manuel Abran- 
tes e Requerido Matias Celorico Palma, será posta em praça 
na Garagem Atlantic de Automóveis e Acessórios Aveiro, 
L.da, em Aveiro, a furgoneta em epígrafe destinada ao 
transporte de pafsageiros. 


A LEILOEIRA, L.DA 
— Avenida 5 d'Outubro, 23-1.º — Telef. 45934 — LISBOA — 


que presidiu às solenissimas 
comemprações do Sétimo 
Centenário da Morte da Rai- 
nha Santa Mafalda, 


Importante dona- 
tivo da «Mabor» 


No dia 8, esteve no Go- 
verno Civil o sr. Carlos Al- 
berto Cunha que, em repre- 
sentação da Manufactura Na- 
cional de Borracha Mabor, 
entregou, para a assistência 
particular desta repartição 
pública, o importante dona- 
tivo de 20 contos, em come- 
moração do décimo aniver- 
sário da entrada em labora- 
ção das suas fábricas. 

O Chefe do Distrito, ao 
agradecer a oferta, salientou 
o seu alto significado e afir- 
mando, com palavras do 
maior apreço pela Mubor, 
que a sua actividade indus- 
trial honra o País. 


Pela Câmara 
Municipal 


Estrada da Póvoa do Va- 
lodo a Eirol por Requeixo 


Foi comparticipada pelo 
Fundo do Estado, com a impor- 
tância de 153.000$00, a repora- 
ção da Estrada Municipal n.º 
585 (3.9 fase), entre a Póvoa 
do Valado e Eirol, por Requeixo, 
na extenção de 1.740 metros. 

Esta obra deve ser breve- 
mente posta a concurso. 


Rua do Eng.º Oudinot 


Foi posta a concurso por 
30 dias a obra de pavimenta- 
ção da Rua do Eng.º Oudinot, 
que liga a Rua do Carmo com 
o Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho. A base de licitoção é 
de 81.507$00 e o depósito pro- 
visório de 2.038$09. 


Estrada marginal 
de S. Jacinto 


Terminam hoje, sábado, 
os trabalhos de povimen- 
tação e alcatroamento da parte 
norte da Estrada Marginal de 
S. Jacinto, entre a estrada do 
Bairro dos Pescadores e os 
Estoleiros, 


Chapas e fotografias antigas 


Ao apelo feito pela Câmara 
ocorreu a Viúva de Ricardo 
Mendes da Costa, que pôs à 
disposição do Município 23 cha- 
pos fotográficas, 2 películas e 
1 fotografia de há mais de trinta 
anos. 


Pavimentação das Ruas de Cacia 


Além dos 40 contos que a 
Comissão pró-pavimentação 
dos arruomentos da freguesia 
de Cacia entregou à respectiva 
Junta, esta entidade local deli 
berou concorrer também com a 


importância de 25.000$00. 


Obras citadinas 


& Na próxima semana, de- 
vem iniciar-se os trabalhos de 
alcatroamento da Estrada das 
Pombas, desde o Hospital ao 
Seminário. 

€& Terminodos os trabalhos 
de pavimentação, a xadrez 
preto e branco, do passeio 


poente da Rua do Eng.º Silvério, 
principiará a pavimentação dos 
passeios da Rua dos Combaten- 
tes da Grande Guerra, antiga 
rua Direita, cujo piso é incómodo. 


e Devem ficar no seu sítio, 
na presente semana, os can- 
deeiros da Ponte-praça, que os 
Serviços Municipalizados ali 
resolveram colocar para melhor 
iluminação daquele recinto. 


Pela Capitania 
Actividade dos Estaleiros 
6 São Jacinio 


—Q novo navio bacalhoeiro 
«João Ferreira», para a /ndús- 
tria Aveirense de Pesca, Li- 
mitada, deverá ser lançado à 
água no próximo dia 24, 

—Na mesma data, serão cra- 
vados os primeiros rebites em 
três arrastões para a pesca 
costeira, 


— Além destas embarca- 
ções, os Estaleiros fecharam 
contrato para a construção de 
dois rebocadores e seis bate- 
lões basculantes. Um destes 
já se encontra em adiantado 
estado de construção. 


9 Gafanha da Nazaró 


Os Estaleiros da Gafanha 
atravessam, neste momento, 
um período intenso de traba- 
lho. Assim, encontram-se em 
construção: a nau «S. Vicen- 
te»,paraa Sociedade da Nau 
São Virente; o navio baca- 
lhoeiro «Ilhavense», para a 
Parceria Muritima Esperan- 
ça, Limitada; e o navio ba- 
calhoeiro «Lutador Il», para 
a Empresa de Pesca de La- 
vadores, Limitada. 


Frota bacalhoeira 


Em nome da Empresa de 
Pesca de Aveiro, Limitada, 
foi registado na Capitania o 
navio bacalhoeiro «Paraíso», 
que passou a denominar - se 
«Rio Antuã». 


Frota da sardinha 


A Empresa de Pesca de 
Aveiro, Limitada, adquiriu 
mais três traineiras para a 
pesca da sardinha, cujo re- 
gisto corre seus trâmites na 
Capitania de Aveiro. 

A frota da sardinha aqui 
registada passará a ser cons- 
tituída por oito unidades. 


Mocidade Portuguesa 


Homenagem ao Gene- 

ral João de Almeida 
Conforme anunciáramos, 
tiveram início no passado sá- 
bado, 5 do corrente, as ceri- 
mónias de homenagem ao 
General João de Almeida, Pa- 
trono do CentroExtra-escolar 
da M. P., de Aveiro, com uma 
sessão solene, a que presidiu 
o sr. Dr. Fernando Marques, 
em representação do Gover- 
nador Civil, ladeado pelos 
srs. Capitão Pinto do Amaral, 
em representação do Coman- 
dante Militar; Eng.º Couti- 
nho de Lima, Vice-presidente 
da Câmara Municipal; Dr. 
Amadeu Cachim, Director da 
Escola Industrial e Comer- 


12-5:56 — Litoral Es di 
Chá-dançante 


no dia 27 de Maio, pelas 15.30 horas 


abrilhantado pela 


ORQUESTRA ALOMA 


Encontra-se aberta a inscrição para marcação de mesas 


no Galo d'Ouro 


cial; Dr. José Bento, pelo Rei- 
tor do Liceu; Capitão Corte 
Real, Comandante da Polícia; 
Capitão Leite de Almeida, 
pela família do homenageado; 
e José Ernani Moreira da Sil- 
va, Director do Centro Ex- 
tra-escolar. Em lugar de 
honra, encontrava-se o sr. Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro e 
na assistência viam-se diver- 
sas outras entidades civis, mi- 
litares e religiosas, dirigentes 
e filiados da M. P. e pessoas 
da família do homenageado. 

A sessão iniciou-se com a 
marcha da « Mocidade », após 
o que uma netinha do Gene- 
ral João de Almeida, Maria 
Eduarda, descerrou o retrato 
do Herói dos Dembos. 

Abriu a sessão o Director 
do Centro Extra-escolar, pro- 
motor da homenagem, que 
agradeceu a presença das au- 
toridades e salientou o seu 
significado, apresentando, em 
seguida, o orador, st. Dr, Al- 
varo Saraiva de Carvalho, 
Professor do Liceu desta ci- 
dade, que disse regozijar-se 
com o descerramento da fo- 
tografia do Patrono do Cen- 
tro, traçando a biografia do 
que foi santo, sábio e herói, 
virtudes que apontava aos 
filiados como exemplo a se- 
guir. Traçou a biografia do 
homenageado, relatou alguns 
factos e, relevando a campa- 
nha que o notabilizou, salien- 
tou a força de vontade do 
Herói, que sempre procurou 
servir e dignificar a Pátria. 

Terminou por sugerir ao 
Centro Extra-escolar a oferta 
dum busto ou medalhão aos 
filiados da Guarda, para, de 
certa maneira, pagarem à bei- 
ra-serra a posse que a beira- 
-mar tem dos restos mortais 
do herói, e também o envio 
duma mensagem à Mocidade 
de Angola para que, como a de 
Aveiro, honre públicamente 
em Luanda, na Huila ou nos 
Dembos, a figura excepcional 
daquele que foi o primeiro 
apóstolo de Portugal-Império. 

Encerrou as suas palavras 
com a leitura dum soneto que 
o poeta José Cabral, a seu 
pedido, escreveu para esta 
homenagem. 

O sr. Arcebispo recordou, 
com saudade, episódios das 
relações mantidas em Angola 
com João de Almeida, como 
Governador de Huila, quando 
o orador foi Bispo de Angola 
e Congo, destacando o con- 
ceito em que João de Al- 
meida tinha as missões cató- 
licas, necessárias ao prestí- 
gio de Portugal em África. 

A encerrar a sessão, o 
sr. Dr. Fernando Marques 
mostrou o valor e a obra dos 
soldados em África, entre os 
quais sobressai João de Al- 
meida, no combate ao demo- 
“liberalismo e preparação do 
Estado Novo. Disse ser com 
muito agrado que patrocinava 
esta homenagem, crente do 


alto valor espiritual que ela 
pode representar para a gen- 
te moça. 

Após ter sido cantado o 
Hino Nacional, os presentes 
dirigiram-se para uma sala 
anexa, onde se encontravam 
expostas recordações do Ge- 


. neral João de Almeida, tais 


como fotografias, albuns, con- 
decorações e a sta espada, 
No dia imediato, domingo, 
foi celebrada missa na Igreja 
da Misericórdia, pelo Assis- 
tente Religioso do Centro, 
sr. P.º António Augusto de 
Oliveira, a que assistiram as 
autoridades, família do Gene- 
ral João de Almeida, dirigen- 
tes e filiados da M. P.. 
Seguidamente, no Cemi- 
tério Central, na sepultura do 
Herói dos Dembos, procedeu- 
-se ao descerramento duma 
placa de bronze e à entrega 
duma coroa de louros por 


filiados do Centro Extra-es- 


colar. O graduado José 
Lourinho Ferreira proferiu 
uma exortação antes daquela 
cerimónia. 

A” tarde, a exposição evo- 
cativa do General João de Al- 
meida foi visitada pelo Dele- 
gado Provincial da M. P. na 
Beira Litoral, sr. Major Tris- 
tão Carvalhais. 


O Concurso 
Pecvário 


O XVJ//Concurso Pecuá- 
rio, organizado pela Câmara 
Municipal com a assistência 
técnica da Intendência de Pe- 
cuária de Aveiro, realizou-se 
na tarde do último domingo, 
como oportunamente anun- 
ciáramos. 

Por absoluta falta de es- 
paço, só no próximo número 
podemos dar desenvolvida 
notícia deste importante acon- 
tecimento. 


A famosa pianista Ma- 
rilyn Meyer em Aveiro 


Sob o patrocínio dos Servi- 
ços Culturais da Embaixada 
dos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte e da Acção 
Cultural das Fábricas Aleluia, a 
jovem pianista norte-americana 
Marilyn Meyer dorá um con- 
certo pelos 21.30 horas de 
segunda-feira, 14 do corrente, 
no salão nobre do Teatro 
Aveirense, com obras de Mo- 
zart, Brahms, Chopin, Barber e 
Liszt. 

Marilyn Meyer, que iniciou 

Continua na página 7 


definitivo : 


Jaime Cortesão. 


de Aguiar, José Carinha. 


CONVITE —— 


A Comissão Promotora das Comemorações 
do Aniversário da Revolução Liberal de 16 DE 
MAIO DE 1828, convida a população da cidade e 
dos concelhos a associar-se ao seguinte programa 


DIA 16, ÀS 12 HORAS = Deposição de flores 
no obelisco da Praça do Dr. Joaquim de Melo 
Freitas, na primeira-pedra do monumento à Liber- 
dade (incluída numa das placas da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho ), no monumento aos Justi- 
gados do Cemitério Central e na estátua de José 
Estêvão. ÀS 25 HORAS — Jantar de Confraterni- 
zação Democrática, presidido pelo senhor Doutor 


DIA 17, ÀS 21 HORAS — Conferência pelo se- 
nhor Doutor Jaime Cortesão, no salão de festas 
das Fábricas Aleluia, sob o tema: A Revolução 
de Maio — origens e consequências. 


Aveiro, 10 de Maio de 1956 


Alcides Strecht Monteiro, Alfredo Coelho de Mogalhões, Álvaro 
de Seiça Neves, António Osório, António Vilar, Aristeu Gonçal- 
ves, Armando Seabra, Artur Reis, Augusto Arala Choves, Ber- 
nordo Alves Seabra, Celestino Netto, Cesáreo da Cruz, Cibele 
da Silva Corvalho, Diamantino Pereira da Cruz, Dionísio Vidal, 
Domingos João dos Reis Júnior, Eduordo Senos, Elisiário Dios 
Moreira Júnior, Firmino Brito da Costa, Francisco Rendeiro, 
Horácio Briosa e Gala, João Martins Pereira, João Sarabondo, 
João de Seiça Neves, Joaquim Dios Boptisto, Joaquim Gomes 
de Compos, Joaquim Pinheiro de Morais, José Augusto Fer- 
reira Nunes, José de Oliveira e Silva, José Ferreira, José Gola, 
José Pinheiro-Polpista, José Rodrigues, Júlio Calisto, Monuel 
Augusto Pato, Manuel Costa Pereira, Monuel da Costa e Melo, 
Manuel de Pinho e Melo, Manuel Mendes Leal, Manuel Reis 
Pedreiras, Mário Duque, Mário Sacramento, Sérgio Pinheiro 


PAGINA 5 


Ha meio seculo 


Continuação da página 4 
ma constará de meio quilo de carne de 


vaca, meio quilo de arroz, 250 gramas de Notas 


toucinho, um pão de meio quilo e uma garrafa de vinho. 


O Jniciaráos pomposos festejos uma piedosa novena 
que terá lugar na igreja de Santa Joana, pelas 5 horas da 
tarde, a partir de sexta-feira. A cerimónia será acompa- 
nhada a orgão e canto pelas professoras do Real Colégio 
de Santa Joana. 


O Ojornal O Galito publicará no próximo domingo um 
rim especial dedicado à comemoração festiva de Santa 
oana. 


O O Mercado do Peixe deve apresentar uma decora- 
ção característica, com um pavilhão, onde tocará a Banda 
do 24, e profusa iluminação à veneziana, 


€ No grande concerto do Jardim Público serão execu- 

tadas as seguintes peças: E[ Bateo; Marcha da Cadiz; Rap- 

Ei de Morais; Sansão e Dalila; um passo doble; e O 
Ino. 


€ Como hábil armador sr. José Carvalho foram con- 
tratados, para se incorporarem na procissão, 30 anjos, 


e A Direcção da Real Irmandade de Santa Joana, que 
tem empregado todos os esforços para que a festa em honra 
da sus padroeira atinja o maior brilho e desusada imponência, 
é composta pelos srs. Dr, António Carlos da Silva Melo Gui- 
marães, Padre João Ferreira Leitão, Francisco da Silva Ro- 
pal AO de Deus da Loura e Francisco Maria dos San- 
tos Freire. 


9 A inscrição para a deslumbronte serenata da noite 
de 13 acha-se aberta na Tabacaria Havaneza, do sr. Augus- 
to Carvalho dos Reis. Estão já inscritos muitos cavalhei- 
ros. Um grupo já andou na Ria a ensatar-se apresentando 
um lindo reportório e cantando primorosamente, pelo que 
foi muito aplaudido. 


€ A iluminação do canal da nossa formosa Ria, cujo 
projecto é deslumbrante, deixará em todos os visitantes a mais 
bela impressão, figurando entre os adornos alguns pertencen- 
tes ao glorioso Clube dos Fenianos, do Porto, que graciosa- 
mente os pôs à disposição do Clube dos Galitos. 


O O Governador Civil, Dr. Vaz Ferreira, tem sido 
gentilíssimo para com as comissões dos festejos, mostran- 
do um extraordinário interesse pelo seu completo êxito, 


€ Consta que algumas irmandades se preparam para 
apresentar na procissão insígnias novas, concorrendo grande 
número de irmãos com as suas ricas opas de seda, e indo, 08 
das insígnias, com calção, meia e sapatos de verniz com fivela 
de prata, à antiga moda de Aveiro. 


O Na comissão promotora dos Galitos há um sócio 
que tem sido a alma de todo este movimento ;— é ele José 
de Pinho, um artista de raça e gênio,que se votou de cora- 
ção ao empreendimento de levantar a nossa terra do abatl- 
mento em que jazia. De blusa e pincéis na mão, José de Pi- 
nho anda transformando umas velhas talhas monstros que 
existiam no Seixal, e que tinham pertencido ao antigo Pa- 
ço do Bispo, que ardeu, onde serviam de depósitos de agei- 
te, tornando-as em belos jarrões para ornamento da frente 
do seu Clube; ali, com outros ornatos próprios, devem 
produzir um surpreendente efeito. 


O A regata constará de 8 corridas: : 

1.º corrida — Escaleres a dois remos — 800 metros. Con- 
correntes: Emílio e Vouga. Tripulantes: João Joaquim Gon- 
calves, António da Maia ( Voga), e Luis António da Fonseca 
e Silva (Patrão); Artur Reis, Carlos de Mendonça e Silva 
(Voga), e Júlio Cristo (Patrão). 

2º corrida — Escaleres a quatro remos — 1,000 metros. 
Concorrentes: Protegido e Flávia, Tripulantes: Daniel Ga- 
vino Dias, Sebastião Campos, António da Rocha, Abel Costa 
(Voga) e Albano Pinheiro (Patrão); João A.S. Rosa, Alber- 
to Leal, Manuel Moreira, Raúl Vidal (Voga) e Luís António 
da Fonseca. 

3.º corrida — Patr vars — 1.200 metros. Albino Serrão, 
A. M. (Voga) e Júlio Cristo (Patrão); Armando Regala, L. N, 
(Voga)e N. N, (Patrão). 

44 corrida — Escaleres a dois remos — Raúl Vidal, An- 
tónio da Maia e Luís António; António da Rocha, Mendonça 
Barreto e Manuel Sacramento, 

5.2 corrida — Escaleres a quatro remos — 1.000 metros, 
João Rosa, Alberto Leal, Manuel Moreira, Carlos Mendonça e 
Mário Duarte; Daniel Gavino, João Gonçalves, Abel Costa, 
António da Maia e Albano Pinheiro. 

6.º corrida — Bateiras mercantéis a quatro remos — 
1.000 metros. 

7.º corrida — Escaleres a dois remos — João Gonçal- 
ves, Mendonça Barreto e Manuel Sacramento Júnior; Sebas- 
tião Campos, Carlos Mendonça e N. N. 

8.º corrida — Moliceiros a quatro varas — tripulados 
por sócios do Grémio-Ginásio e Clube Mário Duarte, 

As largadas serão dadas de 5 em 5 minutos, sendo as cor- 
ridas feitas sob o regulamento da União Náutica do Sena. 
Assiste à regata a Banda dos Bombeiros Voluntários. 


N.da R.— As informações que entecedem fo 
ram extraídas da Imprensa local da época. 


O O bodoa que se refere o progra- 


Admissão de posgual| Camilo de Almeida 


FRANSISCO PIÇARRA & G.º 1.º: 


ADMITE: 


1 Ajudante de desenhador 

1 Serralheiro mecânico—bficlal de 1.º 
1 Serralheiro mecânico—bOficial de 2.º 
2 Serralheiros mecânicos—Pré-oficiais 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas; todos os dias áteis, das 15 
às 19 horas 


Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telet. 581 AVEIRO 


DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá- 


CASA DOS RÁDIOS 


Preços muito acessíveis, 

dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete.. 

procede à reconstrução. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele+ 


fanken», A. E. G., Philips e Schaab. 


Venda de material de rádio. Descontos os tipos, 
aos amadores. e 4 
Ao, Dr. L. Peixinho, 104 (Junto à Berceorio | A. MM. ABREU 


Venezo) — Telef, 759 — AVEIRO 


3 


ss mimo 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 


prestam-se baterias enquanto se 


Vendemos baterias novas de todos 


Ay. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 549 
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DESPORTOS 
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Vila Real — Beira - Mar 
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tremo direito, com um pontapé 
feliz, atirado de fora da grande 
área. 

Entusiasmados com o ponto 
obtidu, os trasmontanos lança- 
ram-se deliberadamente ao ataque 
e conseguiram, poucos minutos vol- 
vidos, passar à situação de vence- 
dores, merce dum novo tento de 
Quim, que levou a melhor na luta 
cum um defesa contrário, 

O Beira-Mar reagiu então, pro- 
curando equilibrar a partida, mas 
a sua tarefa torna-se mais dificil, 
porquanto os vilarr alensesactuam 
agora com redobrado entusiasmo 
e esplêndida disposição. Conse- 
gue, no 'entanto, quebrar o ritmo 
do adversário, buscando o empute 
— sonho que não vê realizado! De 
facto, são ainda os locais que fa- 
zem funcionar o marcador — pas- 
sando o resultado para 3-1 — após 
um remate desferido de longe por 
Délio. Uma vez mais, O golo foi 
alcançado com rara felicidade... 

Os beiramarenses, sem se con- 
formarem com o resultado, que de 
maneira nenhuma espelha fiel- 
mente o cariz da partida, buscam 
a todo o transe modificá-lo. Mais 
não alcançaram, porém, do que 
diminuir a desvantagem, com um 
tento de Passos, marcado a escas- 
sos minutos do fim, 


* 


O encontro decorreu, na pri- 
meira parte, com superioridade do 
Beira-Mar. Na segunda, os visita- 
dos dominaram. Verifica-se, por- 
tanto, que o equilíbrio foi notó- 
rio... Os vilarrealenses sômente 
uma coisa tiveram a seu favor: 
sorte! 

A comprovar, estão os dois 
golos conseguidos de longe, com 
autênticos «chutes de engate», e 6 
«pennlty» pelo antagonista per- 
dido, que, a ser transformado, e 
dadu a disposição das equipas na 
altura, colvcaria os beiramurenses 
em excelente posição ou maré 
para o resto do desafio, 

Por tudo isto, os representantes 


da « Cidade dos Canais» mereciam 
pelo menos o empate. 
* 

No Vila Real agradou-nos o 
trabalho de Barreira, na defesa, 
Chiarroni e Helder foram dois 
bons alimentadores do ataque, que 
se mostrou perigoso, nomeada- 
mente no tocante aos extremos. 

Dentre os aveirenses, a defesa 
bateu-se bem contra avançados 
possantes, que nunca deram tré- 


Satisfazendo um convite que 
lhe foi dirigido pela União Des- 
ortiva Sampedrense,a Secção de 
óquei em Patins do Clube dos 
Galitos fez deslocar, no pretérito 
domingo, a S, Pedro do Sul, a sua 
equipa de honra, afim de defron- 
tar igual categoria daquele Clube, 
Dirigiu o encontro o Dr. Ma- 
nuel Ventura, e as equipas alinha- 
ram: 


U. D. S.— Orlando, Nogueira, 
Carvalhas |, Carvalhas Il e Vicira. 

Galitos— Teles, Lobo, Albino, 
Teixvira, Azevedo, Camilo e Nuno. 

Entrando a jogar com grande 
velocidude, os «Gulitos» impuse- 
ram-se logo de início e, assim, 
com relativa facilidade, chegaram 
aos 10 minutos a vencer por 3-0, 
golos apontados por Teixeira, Aze- 
vedo e Lobo, Assinale-se, ainda, 
a obtenção, neste lapso de tempo, 
de mais dois golos: um que o ár- 
bitro não validou por a bola não 
ter saído repentinamente da ba- 
liza, e outro que, inexplicável- 
mente anulou, para marcar falta 


MATOS veio do Ulttamaz... matar saudades 
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que nos demos a extrair meia 
dúzia de facto para os apresen- 
tar aos leitores. Vejamos... 

— Em que se emprega e onde 
vive ? 

— Sou serralheiro mecânico, 
trabalho numa fábrica de cimento 
e moro a uns 25 quilómetros da 
Beira. 

— Ainda pratica desporto ? 

— Jogo o basquetebol e o vo- 
leibol no Clube Nova Maceira, 

— Além dessas modalidades, 
que outras se praticam na terra 
onde habita ? 

— Hóquei em patins... Dispõe- 
-se dum « rink» admirável... Mas, 
por mim, ando agora a apren- 
der... 

— Seu filhito ? 

— O Amadeu, que tem 10 
anos, é «capitão» da equipa de 
«Infantis». 

— Possut habilidade ? 

— Dizem «eles» que sim... 

— E o Chico, que nada cá 
pelo Beira-Mar ? 


— Vai comigo, em Outubro. 

— Na Beira, joga-se muito o 
futebol ? 

— Há enorme entusiasmo, 
mas o nível técnico ainda não é 
do mais elevado. ' 

— Tem visto alguns encon- 
tros ? 

— Estiveram lá, neste lapso, 
o Sporting eo Ailético. Assisti 
também a uma partida entre as 
selecções da Beira e de Lourenço 
Marques. 

— Sente saudades do remo ? 

— Do remo —e da rapaziada ! 

— Na região onde mora, en- 
contram-se muitos avetrenses ? 

— Uns 801! E olhe — acrescen- 
ta Matos—o «Litoral» é lido 
com muito agrado pela «malta » 
de Aveiro. Às vitórias e as der- 
rotas do Beira-Mar são discuti- 


díssimas por lá... 
* 


Dois cafêzitos, olorosos e fu- 
megantes, matavam, entretanto, 
o desataviado diálogo. 
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guas. Os médios mostraram-se in- 
cansáveis, quer defendendo quer 
atacando. O sector stacante cum- 
priu pleuamente, jamais se pou- 
pando a esforçus. Calicchio, ape- 
sar de se encontrar em precárias 
condições físicas, deu sempre ba- 
talha à defesa contrária, mere- 
cendo, por isso, elogios. Depois, 


teve em mente orientar a linha 
avançada, no que foi coadjuvado 
por Bello. 


O encontro foi rijamente dis- 
putado, sem nunca deixar de im- 
perar a correcção. 

O árbitro produziu trabalho 
exalçável. 

Virgílio de Carvalho 


Hoquei em Patins 
Sampedrense, 3 — Galitos, 6 


por Nuno Greno 


contra os visitantes, dentro da 
grande área dos visitados... 

Não obstant* terem diminuido 
a velocidade inicial, foram ainda 
os Galilos que, aos 16 minutos, 
por intermédio de Albino, na trans- 
formação duma grande penalidade, 
lograram aumentar a vantagem, 
para logo de seguida, na transfor- 
mação de idêntico castigo, o Sam- 
pedrense marcar o seu primeiro 
tento, acolhido pela assistência 
com justificada satisfação. 

Nu segunda parte, o prélio, tal- 
vez pelo esforço dispendido na 
metade inicial, sob um sol escal- 
dante, teve, por vezes, períudos 
monótonos, Com as jogadores, 
mormente os de Sampedrense, que 


E A Litoral car 


nos pareceram fisicamente menos 
bem preparados, a demorar a bola 
no seu meio campo, tentaido 
assim evitar que o marcador se 
avolumasse, ao mesmo tempo que 
ganhavam novas energias. 

Nesta parte, os visitados foram 
os primeiros a marcar, aos 11 mi- 
nutos. 

Aos 15, porém, Azevedo mar- 
cou o 5º gulo dos visitantes. De- 
corridos que foram 5 minutos, o 
Sump+-dren-e dimiuuiu todavia a 
vantagem com um remate de lon- 
ge, que Teles poderia ter defen- 
dido, para nos últimos momentos 
da partida, novamente Azevedo, a 
concluir uma sua jogada indivi- 


dual. colocar o resultado na mar- 
ca final de 6-5, resultado que se 
pode considerar certo, pelo que 
as duas equipas produziram. 

A arbitragem não nos agradou. 
Tivemos a impressão de que não 
quis marcar todas as faltas, com O 
intuito de não prejudicar a beleza 
do dessfio, o que até certo ponto 
se justifica. Mas, principalmente 
no segundo meio tempo, houve 
faltas em demasia que não foram 
assinaladas, e, nesse pormenor, os 
locais foram de longe beneficia- 
dos. 

De salientar a correccão que 
ambas as equipas puseram na luta 
— O que nos apraz registar. 


O Clube dos Galitos, que, 
após um longo interregno, 
voltou a acarinhar o ntle- 
tismo, acaba de se filiar na A. P, A, 

Segundo nos informam, a equi- 
pa «alvi-rubra» disputará os pró- 
ximos torneios organizados por 
aquela entidade nortenha. 

Pa beiramarense, parece irre- 

dutível na sua determinas 
ção d» abandonar a prática do 
tutebol. 

Não alinhou já em Vila Real e jul- 
gamos mesmo ter avisado dos seus 
propósitos a Direcção do Clube. 
(2: ostreinos de remo do «Ga- 

litos-. As marés não têm 
facilitado as saidas, que serão 
todavia multiplicadas na próxima 
semana. 

Como é do domínio público, 


às tripulações aveirenses cumpre 
defender vários títulos... 


Valente, o magnífico médio 


Principiaram, finalmente, 


BASQUETEBOL 


R. Artístico, 45 — fangalh., 65 


Arbitro — Olímpio Correia. 

R. Artístico — Calisto (7), 
Luís Maria, Gamelas (10), Vulente 
(27). Américo, Albano, Carlos Jú- 
lio (1), Cirino e Edmundo. 

Sangalhos — Norton (2), Bar- 
ros (51, Alberto (18), Amândio 
(22), Feliciano (18), Vela e San- 
tiago. 

Ao intervalo: 26-39. 

Excelente réplica dos aveiren- 
ses, numa partida jogada com 
muita dureza, muito entusiasmo e 
muita velocidade, Os sangalhen- 
ses venceram com justiça. 

Arbitragem inferior. 


Encontros Particulares 
Galitos, 88 — Sang., 49 


Em encontro-treino, disputado 
no Rinque do Parque na noite de 
sábado passado, defroutaram-se 
Galitos e Sangalhos. 

Os sangalhenses, acusando a 
falta de jogos, exibiram-se em pla- 
no inferior ao que se encontravam 
no final do Campeonato Regional, 
mas mesmo assim deram excelente 
réplica aos Galitos, que se exibi- 
ram em bom plano, sobretudo no 
ataque. 

O desafio, de correcção inex- 
cedível, agradou, e foi jogado em 
boa velocidade por ambas as equi- 
pas, empenhadas a render e pro- 
duzir o seu melhor, 

Arbitrou Vítor Couto e as tur- | 
mas apresentaram : 

GALITOS — Regala, Bastos 
(2), José Fino (30). Jeremias (30), 
Artur Fino (22), Feliciano (2), 
Ribeiro da Costa e José Luis (2). 

SANGALHOS — Norton (21, 
Barros, Amândio (14), Alberto 
(23), Roque (8), Arlindo (2) e 
Vela. 


Em plano de evidência: Alberto, 
e Amândio, no Sanvalhos, Jere- 
mias, Artur e José Fino e Bustos 
(no 1º tempo), nos Galitos, 


Galitos, 64 - Educ. Físico, 50 
Á'rbitro — Albano Baptista, 
Galitos — Bastos (8), Regala 


(7), Artur Fino (19), Jeremias 
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(16), José Fino (8), Nogueira (6), 
Feliciano, Ribeiro da Costa e 
José Luís, 


E. Física — Zeferino, Alfredo 
(2), Rocha (6), Moreira (25), Bra- 
ga (11), J. Pacheco (2), Silva, 
Machado e Monteiro, 


Os Galitos desfizeram a seu fa- 
vor o empate (47-47) ha dias veri- 
ficado no Campo Ja Senhora da 
Hora. 

O jogo de 4º feira. presenciado 
por boa assistência, foi agradável 
de seguir. 

E os Galitos, muito embora um 


Rio Ave, 1-Leça, 3 e Desp. 
ê Aves, 3-F. C. Fufe, 2, fo- 

ram os resultados apura- 
dos na 3.º jornada da Taça « Prot. 
Manuel Cardoso». O Oliveirense 


folgou. 

É particular renhidamente 
disputado, o Illiabum ven- 

ceu (45-42) o Ginásio Figueirense. 

Os ilhavenses retribuirão a visita 

no dia 19 de Junho próximo. 


Em Ilhavo, em encontro 


E Beira-Mar e Ginásio Fi- 
ut gueirense vão efectuar, em 

Aveiro e na Figueira da 
Foz, encontros entre as suas equi- 
pas de Ping-Pong. 


Em Oliveira do Bairro, a 

Casa do Povo de Esgueira 

derrotou por 49-36 (26-19, 

ao intervalo) a Associação Oli- 

veirense de Futebol, num encontro 
particular de Basquete, 

ê equipa Bittburg Bron's, 

composta por militares das 

forças aéreas norte-americanas, 


joga em “Aveiro, no próximo dia 
20, com a Selecção Distrital, 


A mundialmente famosa 


pouco desastrados e precipitados 
a concretizar, vieram a trinnfar 
do seu forte e leal adversário com 
inteira justiça. 

Quase boa a arbitragem. 

O Antes do jogo principal, de- 
frontaram-se, num desafio dirigido 
por Vitor Couto, as equipas de 
Juniores. 

Nitidamente superiores, os avei- 
renses venceram por 42-9 (920-4, 
ao intervalo), sem terem jogado 
tudo o que podem, 

Galitos — Alfredo, Albertino 
(6), Arlindo (18), Bagão (8), Júlio 
(10), Borges, Carretas e Bernardo, 

E. Fisica — Oliveira (2), 
Aguiar (5), Delfim, Cruz (2)/ An- 
deza Lopes, Guerra e Cabral. 


António Leopoldo 


Desporto ESCOLAR=-= 
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dendo melhor que os vareiros, e 
tendo por si a sorte do jogo, aca- 
baram por vencer (15-8 e 15-13). 

Colégio de Gvar — Laranjeira, 
Raúl, Chaves, Gomes Pinto, Perei- 
ra e Carlos Alberto. Suplentes: 
Loução e Gama. 

Colégio de Tondela — Morais, 
Cruz, Matos, Carlos, Barros e Jor- 
ge. Suplentes: Couto. 

A"rbitro — Graciano Ferreira, 
de Lisboa. 


VANGUARDISTAS B 
E Litoral, 2 — EB. Alta, O 


Após duas partidas em que de- 
monstraram ligeiro ascendente, os 
rapazes do Liceu de Aveiro der- 
rovaram por 2:0 (15-9 e 15-10) o 
Colégio de S. José, de Vangualde, 
representante da Beira-Alta. 

As equipas equivaleram-se a 
defender, mas, a atacar, os da Ria 
superaram os da Serra, 

Liceu de Aveiro — Vitor, Nu- 
no, Pratas, Graça, Espírito Santo 
e Artur. 

Colégio de Mangualde — 
Edgar, Figueiredo, Matos, António 
Luís, Adriano e Teodorico. Su- 
plente: César. 

A'rbitro: Graciano Ferreira, de 
Lisboa. 


Campeonatos Provinciais 


No passado sábado efectuaram- 
-se, no Campo de Santa Cruz, em 


Coimbra, e no Ginásio do Liceu 
de Aveiro, as finais dos Campeo- 
natos Provinciais de Basquetebol 
(Iniciados) e de Voleibol (Infantes). 

Em Basquetebol, a Ala de Coim- 
bra (Liceu de D. João Ill) venceu 
a Ala de Aveiro (Fscola Industrial 
e Comercial de Aveiro). Em Vo- 
leibol, o Liceu de Aveiro derrotou 
o Liceu de Leiria. 


BASQUETEBOL 
Coimbra, 35 — Aveiro, 23 


Aveiro chegou a ter a vanta- 
gem de 6-0, mas Coimbra, ao fim 
do 1.0 meiu-tempo, vencia já por 
15-12. 
período, e. enquanto 
Aveiro pôde contar com o seu 
«cinco » inicial, a partida foi equi- 
libradissima; mas quando Alberti- 
no saiu, Coimbra abalou e venceu 
com merecimento. 


VOLEIBOL 


Aveiro, 2 — Leiria, O 
(15-11 e 15-12) 

Aveiro — Octávio, Cachim, Vaz 
Velho, Fidalgo, Naia e Ramires, 
Suplentes: Gaspar e Vieira. 

Leiria — Jorge, Rolo, Tadeu, 
Moleiro, Noronha e Octávio. 

A'rbitro — Sargento Cancela, 
de Aveiro. 

António Leopoldo 


O calo 


mesmo religioso a direcção 
da obra sem lhe quartar o 
custo da despesa ». 

Então se escolheu para a 
feitura do túmulo o arquitecto 
real João Antunes, já ao tem- 
po muito justamente consi- 
derado mestre insigne da 
sua arte. 

E assim foi que o Con- 
vento de Jesus ficou a dever 
à prodigalidade de El-rei D. 
Pedro Il o precioso escrínio 
de tão preciosas relíquias, 
elegante monumento de már- 
mores polícromos, embutidos 
com suma delicadeza e per- 
feição, — exemplar honrosís- 
simo da Arte nacional, que 
Aveiro justificadamente se 
orgulha de possuir. , 

Para se evitarem possi- 
veis danos ou irreverências 
resultantes das obras de 
arranjo do local e assenta- 
mento do túmulo, o caixão 
que continha os restos mor- 
tais de Santa Joana Princesa 
foi mudado, com as devidas 
honras, para a capela de 
Nossa Senhora da Concei- 
ção, situada no antecoro ci- 
meiro do convento, onde se 
conservou durante doze anos. 

Por carta de 28 de Agos- 
to de 1711, El-rei D. João V 
ordenou a D. António de Vas- 
concelos e Sousa, Bispo de 
Coimbra e Conde de Arganil 
— por interessante coincidên- 
cia sétimo neto do Rei Afri- 
cano — que, nomeando quatro 
abades das ordens de S. 
Bento e S. Bernardo, com 
eles procedesse à traslada- 
ção dos venerandos despojos 
para o túmulo sumptuoso. 

Não temos presente o 
original ou qualquer cópia 
fidedigna da régia missiva, 
nem sabemos se ainda exis- 
tem e onde porventura se 
encontram. Mas não sofre 
dúvidas que o Rei Magnâni- 
mo se empenhou em distinguir 
o Convento de Jesus e glorifi- 
car Santa Joana, como resul- 
ta da ordem dada ao Prelado 
e bem se alcança do fausto 
principesco das cerimónias. 

Iniciaram-se estas em 10 
de Outubro de 1711 com o 
exame e attenticação das 
relíquias da bem-aventurada 
Princesa, actos solenes e de- 
morados a que assistiram as 
autoridades religiosas e civis, 
de tudo se lavrando termo 
que, devidamente assinado, 
se encerrou no caixão, fican- 
do traslado no cartório do 
convento. 

No dia 21, propositada- 
mente escolhido por ser a 
véspera do aniversário nata- 
lício de D. João V— a quem 
mais tarde se enviou uma 
das três chaves com que foi 
encerrado o caixão — deu-se 
começo a um solenissimo trí- 
duo, sendo oradores o Padre 
Frei José de Jesus Maria, o 
Padre Frei António de Se- 
queira, que de Lisboa viera 
propositadamente, e o Padre 
D. Bernardino dos Anjos, 
cónego regular de Santo 
Agostinho. 

Mais do que nunca, porém, 
em 25 de Outubro de 1711, as 


Empregada 


Para consultório médico. 
Precisa-se. Tratar na Rua 
Castro Matoso, 52 r/c - AVEIRO 


” om: 1 12555 te Litoral DE o mi pçs 
da Princesa Santa 
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festas atingiram extraordiná- 
ria magnificência. 

De todas as solenidades 
se conserva desenvolvida no- 
tícia, que seria fastidioso re- 
produzir. Uma breve referên- 
cia ao magestoso cortejo da 
trasladação será suficiente 
para nos apercebermos do 
inusitado brilhantismo das ce- 
rimónias. 

A procissão deu volta ao 
claustro, saiu à rua, passou 
junto da velha matriz de 
S. Miguel, dirigiu-se à igreja 
das Carmelitas, onde entra- 
ram as venerandas relíquias 
de Santa Joana, e recolheu 
ao coro baixo do mosteiro. 

Precediam-na danças, cha- 
ramelas e trombetas. 

A? frentre, ia a comuni- 
dade de S. Domingos, agora 
mais numerosa por terem 
acoriido muitos religiosos 
de vários conventos. 

Seguiam-se os frades de 
Santa Teresa, os capuchos, 
os nobres e os eclesiásti- 
cos, e logo cerca de qui- 
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aos 5 anos a sua brilhante 
carreira artística, apresentou-se 
aos 14, pela primeira vez, em 
Nova lorque. Detentora do fa- 
moso prémio « Michaeles Me- 
moriol », tem tocado como so- 
lista das melhores orquestras 
sinfónicas através dos Estados 
Unidos, sob a batuto de notá- 
veis maestros, e realizou já 
vários concertos na Alemanha 
e na Espanha, sendo também 
inúmeras as suas actuações para 
a Rádio e Televisão, quer como 
solista, quer integrada em con- 
juntos de música de câmara. 


Conferência 


Pelas 21.50 horas de terça- 
feira próxima, 15 do cor- 
rente, e no salão nobre do 
Grémio do Comércio, rea- 
lizará uma conferência o sr. 
Doutor António Mendes Cor- 
reia, Professor da Faculdade 
de Ciências da Universidade 
do Porto e Director do Ins- 
tituto Superior dos Estudos 
Ultramarinos. 

A conferência, subordi- 
nada ao tema «Alguns pro- 
blemas científicos da Ilha de 
S. Tomé», integra-se nas 
realizações da Semana do 
Ultramar. 

A entrada é livre. 


Faleceu 


José de Morais Gamelas 


Inesperadamente, faleceu 
a meio da tarde do dia 4, no 
estado de solteiro, o sr. José 
Nunes de Morais Gamelas. 

A infausta notícia, que 
rapidamente se espalhou pela 
cidade, a todos consternou, 
particularmente aos que mais 
de perto conviviam com o 
bondoso e delicadíssimo ra- 
paz, que deixou a vida 
apenas com 39 anos. 
« Há muito empregado da 


nhentos clérigos das vizi- 
nhanças. — 

Alçava-se então a 

a Sé, acompanhada pelo 
cabido, seguindo-se os can- 
tores de Coimbra e os mú- 
sicos da Capela Real, que 
entoavam hinos e salmos. 

Vinha depois o pálio, a 
cujas varas pegavam seis 
cavaleiros do hábito de Cris- 
to, e, sob ele, um riquíssimo 
andor com as relíquas da 
Santa Princesa, conduzido 
aos ombros de quatros abades 
mitrados. 

Aº sua passagem, a infan- 
taria, colocada em duas alas 
ao longo das ruas, salvava 
com repetidas descargas. 

Atrás do pálio, seguiam o 
Bispo de Coimbra e os seus 
acólitos, o Senado Municipal 
e tamanha multidão de povo 
que as justiças não podiam 
contê-la. 

Estas brevíssimas referên- 
cias consentem ajuizar do bri- 
lhantismo das cerimónias. 

... E não será de todo inú- 
til rememorá-las, até para que 
os aveirenses se empenhem 
em homenagear a sua Pa- 
droeira com o esplendor de 
outrora, 


cruz 


Aintónio Christo 


Empresa de Pescade Aveiro, 
deu ali provas do seu zelo e 
competência, contando ami- 
gos e admiradores em quan- 
tos o conheciam. O seu fu- 
neral, que se realizou no 
dia imediato, constituiu uma 
das mais eloquentes mani- 
festações de pesar a que 
Aveiro nestes últimos tempos 
tem assistido. 


O inditoso José de Morais 


Gamelas era filho extremoso 
e único da sr.” D. Margarida 
das Dores Nunes da Maia Ga- 
melas e de seu marido o sr. 
João de Morais Gamelas; e 
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2 sensacionais estreias: 


Programa da Semana: 
Sábado, 12 (às 21 horas prefixas) 


(13 anos) A comédio Inglesa de 3. ARTHUR RANK 


Loucuras de Milionário 
com PAUL DOUGLAS e DOROTHY ALISON 


E o filme de copa e espado, em deslumbrante Teenicolor 


O Corsário dos sete mares 
com JOHN PAYNE - DONNA REED e LON CHANEY 


po Eis 5 
CovuLGes 
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FAZEM ANOS : 


Hoje — A sr.º D. Maria da Glória 
Pinto, esposa do 1.º Sargento sr. Al- 
berto Pinto, 

Amanhã — À sr.º D. Augusta de 
Morais Sarmento Quino Domingues, 
esposa do sr. Copitão Quina Domin- 
gues; o sr. Inocêncio Soares; e o me- 
nino José Carlos, filho do sr. Adelino 
das Neves. . 

Em 14 — O sr. António dos Santos 
Vitor. + 

Em 15— A sr.º D. Maria Luisa Fer- 
reira Guedes Pinto; a esposa do sr. 
Manuel da Cruz e Sousa; os srs, José 
Pinheiro da Costa e Renato de Oli- 
veira Lopes Biscaia; e o menino Má- 
rio Júlio, filho do sr. José Júlio Pereira 
Varela. 

Em 16— A sr.º D. Maria de Lour- 
des Corvalho Vilaça; o klho do sr. 
Capitão Barato de Limo, José Resende 
Génio Barato Freire de Lima; e as 
meninas Anabela, tilho do sr. Fousto 
Costilho, e Rosa Andrade Campos. 

Em 17 — As sr.ºs D. Maria José 
Ferreira de Abreu, esposo do sr. Dr, 
Manuel Julião, e D. Carolina da Con- 
ceição Miranda Reis, esposa do sr. 
Artur dos Reis. 

Em 18— Os srs. Pº João Pinto 
Rachão, antigo pároco da Glória, Prot. 
Remígio Sacramento Júnior e Belmiro 
Conceição Fartura; Roúl Pericão Sei- 
xas, filho do sr, Raúl Seixos; e as me- 
ninas Moria dos Anjos, tilha do sr. 


sobrinho das sr.“ D. Anúncia- 
ção Nunes da Maia, D. Maria 
da Maia Pinho e D. Ludovina 
da Maia Vieira Barbosa — 
estas duas últimas esposas, 
respectivamente, dos nossos 
bons amigos José de Pinho 
e José Vieira Barbosa — e 
dos srs. Francisco de Morais 
Gamelas e Francisco Nunes 
da Maia Júnior. 

Os pêsames do Litoral. 


— VENDE-SE — 


Fogão trabalhando a le- 
nha, carvão e briquettes. 
Com forno, caldeira e estufa. 
Dirigir-se a Salvador Lavradio 
Fábrica da Vista Alegre -ILHAVO 


PASSA-SE 


Adega S. João. Estrada 


da Q. do Gato, 25 — Aveiro 
— Servo também para indústria — 


APRESENTA : 


Nova versão da imortai novela 


Domingo, 13 (às 15.30 e 21.30 horas) 
e Segunda-feira, 14 (às 2130 horos) 
O sensacional filme em Cinemascope e em Tecnicolor 


NENHUM FOI TÃO BRAVO 


QUATRO PENAS BRANCAS 
Uma produção de ZOLTA CORDA. Admirável interpretação 
da nova revelação MARY URE, ao lado de ANTHONY 
STEEL e LAURENCE HARVEY — 


Arlindo Gouveia da Cunho, de Estar 
reja, Maria Graciete do Naio Vinagre, 
filha do sr. João Sardo, e Beatriz Am é- 
lia, filha do nosso colaborador Amadeu 
de Sousa. 


Nascimento: 


No dia 3 do corrente deu à luz 
uma menina, no Hospital do Santa 
Casa, o sr.º D. Moria Rodrigues Pe- 
reira Pinto Jorge, esposo do sr. Enge- 
nheiro A'lvoro Ferreira Pinto Fernan- 
des Jorge. 

As nossas felicitoções 
De viagem: 


Em visita o seu filho, sr Manuel 
Fernandes da Silva, partiu pora o Rio 
de Joneiro a srº D. Maria da Luz 
Gomelos Fernandes, a quem deseja- 
mos uma feliz viagem. 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rueiro 
” LA 

Anúncio 

1.º PUBLICAÇÃO 


Por este se anuncia que 
pelo Segundo Juizo, Primeira 
Secção, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, notificando os 
requerentes Manuel da Cruz, 
sargento aviador, e Beatriz 
Costa Pinto Mascarenhas, 
doméstica, que tiveram o seu 
último domicílio conhecido 
nesta cidade de Aveiro, mas 
actualmente ausentes em 
parte incerta, para compare- 
cerem no Tribunal Judicial 
desta comarca no dia doze 
de Junho próximo, pelas dez 
horas e trinta minutos, a fim 
de se proceder a uma confe- 
rência nos termos do artigo 
mil quatrocentos e setenta e 
seis do Código de Processo 
Civil, nos autos de acção or- 
dinária de separação de pes- 
soas e bens, por mútuo con- 
sentimento, em que os citan- 
dos são requerentes. 

Aveiro, 25 de Abril de 
1956. 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Cartaz de Espectáculos — 


(Cine-Teatro Avenida| Teatro Aveirense emeamtssman: 


Domingo, 13 (às 15.30 e 21.30 horas) 


PIQUENIQUE 


em magnífico TECNICOLOR e 


em grandioso CINEMASCÓPIO. 


Considerado o melhor filme do ono 


no IMPÉRIO, de Lisboa. 


Quatro semanos 


Terça-feira, 15 (às 2130 horas) 
Reposição do grande filme de FRANK CAPRA 


PEÇO A PALAVRA 


Com JEAN ARTHUR e JAMES STEWART 
— Um filme que jamais esquecerá 


Um filme diferente, 
por ALBERTO LATTUADA 


mA 


TroTo no 


Quarta-feira, 16 (às 21.30 horas) 


de crítica siolenta e irónica, 


INTEUS A 


com RAF VALLONE, o másculo galã italiano, ao lado da 
mais bela artista francesa, MARTINE CAROL 


Quinta-feira, 17 (às 2130 horas) 
O mais alegre filme do célebre cómico italiano 
MANICÓNIO 


realizado 


Quarte-feira, 15 (às 21.30 horas) 
REPRISE do maravilhoso 


PIQUEN 


IQUE 


Ainda este mês: 


RICARDO 


de Sir Laurence Olivier 


[1] 


O CONVENTO DO BUÇACO - 
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mais penitente e áspera, em 
completo isolamento: da comu- 
nidade, agora só interrompido 
pelo eco dolente das sinetas que 
a desoras, anunciando o começo 
'de vigílias e orações que em 
espírito teriam de acompanhar 
de longe, repercutia a espa- 
ços pelas quebradas silenciosas 
da montanha... 

Como sombras espectrais 
que ali ficassem, para sempre 
presas áqueles sítios, erguem-se 
ainda num ou noutro ponto da 
alcantilada encosta restos de 
algumas dessas minúsculas ca- 
sas de oração, a recordar os 
pobres monges-ascetas, que, no 
pequenino mas gracioso claus- 
tro da casa-mãe ficaram a dor- 
mir o último sono, sob as la- 
ges frias que lhes cobriram o 
corpo mirrado por laboriosa e 
penitente vida. 


Mas não foi para me refe- 
rir prôpriamente a estas parti- 
culoridades que hoje lancei 
mão da pena, mas antes para 
deixar aqui um pequeno apon- 
tamento sobre o papel que na 
economia agrícola da Bairrada 
representou o Convento do Bu- 
çaco—e que foi importante. 

Mal se falou na criação do 
Convento, e conhecido que foi o 
modo de vida tão austero dos 
seus frades, de toda a parte 
afluiam esmolas e donativos pa- 
ra os monges carmelitas, que os 
iam aplicando na arborização 
da mata, vedação da área con- 
ventual, culto religioso, etc., etc.. 
Porém, das somas que sobra- 
vam, formaram considerável 
fundo, que era colocado a juro, 
e com os rendimentos auferidos, 
que ascendiam a notável ci- 
fra, saiam as quantias que ha- 
viam de cobrir as despesas a 
fazer com o progressivo engran- 
decimento e valarização da ser- 
ra. O próprio Rei, Prelados e 
grandes senhores, contribuiram 
com avultadas quantias para o 
Convento do Buçaco. Tenho 
nota de ali terem dado entrada 
como donativos ou legados pios: 

De António Pinto Boto, de 
A'gueda, 600:000 réis, no ano 
de 1631; de D. Antónia Tosca- 
no, viúva de Baltazar Cardoso, 
da Vacariça, 150:000 réis, em 
1637; de D. Leonor de Melo e 
sua sobrinha D. Estefânia, reli- 
giosas do Convento de Jesus de 
Aveiro, 24:000 réis, em 1638; o 
próprio Rei D. Pedro Il, por al- 
vará de 12 de Abril de 1691, 
também contribuiu com a quan= 
tia de 50:000 réis e, tendo-se 
perdido o documento respectivo, 
foi tal legado confirmado pelo 
Rei D. José, em 7 de Agosto de 
1767, sendo aquela quantia des- 
tinada a missas por alma de 
D. Pedro, e para o sustento de 
um ermitão; de D. António 
Luís de Sousa, Marquês das 
Minas, 15:000 réis, por escri- 
tura de 1694; do Bispo e In- 
quisidor Geral D. Frei José de 
Lencastre, por sua intenção e 
de seu irmão o Senhor Cardeal 
D. Veríssimo de Lencastre, 
1.200:000 réis, em 1695; D. Ma- 
dalena de Lencastre, Condessa 
de Faro, doou 250:000 réis em 
1696; no mesmo ano, o Bispo 


Conde D. João de Melo, doava' 


ao convento a importante soma 
de 1.120:000 réis; de Ascenso 
de Poiva-Pinto, de Foz-de-Arou- 
ce, 150:000 réis, em 1722; e 
Margarida: «dos Santos, assis- 
tente no Palácio de Queluz, 
como aia da Raínha, doava, por 
sua vez, a avultada quantia de 


144.000 réis. 


Muitos pessoas se socorre- 
ram dos dinheiros do Convento, 
pagando os juros estipulados, 
e registei os nomes seguintes, 
de antigas e conhecidas famí- 
lias bairradinas : 

José Rodrigues Cancela, de 
Arcos de Anadia; José Barreto 
de Castilho, de Aguim; José 
Rodrigues Breda, da Mealhada ; 
José Francisco Ruivo, de Ta- 
mengos; José Lopes Lebre, da 
Mealhada; José Feliciano de 
Costilho (poi do grande escritor 
António Feliciano de Castilho), 
de Aguim, ete.. 

E aí temos como, em datas 
tão remotas, existia já na Boir- 
rada uma instituição de tal na- 
tureza — com a sua escrita devi- 
damente montado, o seu arqui- 
vo de documentação própria — 
da qual a gente dali podia dis- 
por facilmente, por lhe não fi- 
car muito distante. Benéfica 
decerto devia ter sido a sua 
acção, como tem de concluir-se 
pelo grande espaço de tempo 


que durou, 
Soares da Graça 
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de Maio, afigura-se-nos 
propício ensejo para reno- 
var à Edilidade aveirense a 
sugestão, já em tempos feita 
neste jornal, de desafrontar 
as elegantes colunas funerá- 
rias do inútil e inestético 
gradeamento que as circun- 
da e lhes diminui a sóbria 
magestade ; e ao Clube dos 
Galitos ocorre-nos lembrar 
queas inscrições do obelisco 
que em 1909 aquela pres- 
tigiosa colectividade doou 
ao Município, estão a des- 
vanecer-se, puidas pelos 
anos, sendo oportuno substi- 
tuir o respectivo bloco. Cer- 
tamente, a Câmara Munici- 
pal autorizaria de bom 
grado tão útil restauro; e 
o Clube dos Galitos, reali- 
zando-o, daria, a um tempo, 
perenidade à homenagem 
prestada há 46 anos e ren- 
deria merecido preito a 
quem então por ela se em- 
penhou. 


conferência que o Dr. 
Aveiro em 17 do corrente. 


expressivo e oportuno. 


Jaime Cortesão 


x 

mesa duma velha pensão de estudan- 

tes de já desaparecida rua coimbra, 

falava-se de literatura em certa tarde 

de 1922. Por esse tempo muitos es- 

tudantes universitários mantinham a 

curiosidade e o amor pelas coisas do espi- 

rito e debatiam-nas calorosamente, com o 

mesmo ardor com que hoje se discutem os 
vários campeões brancos e negros. 

Nós, os que ainda frequentavem o liceu, 
ouviamos erlevados as apreciações e ns 
críticas feitas nesse estilo, ora irónico, ora 
apaixonado, de que só a mocidade é capaz 
ne irradiação do seu belo entusiasmo. 

Em certa altura um dos rapazes, talvez 
o mais culto dessa tertúlia, traçou rasgado 
elogio a um livro que acabava de apare- 
cer: — «ltália Azul», de Jaime Cortesão. 

Tão laudatória foi a crítica que eu não 
mais esqueci o título do livro e, quando 


pude, adquiri-o. 


Foi com verdadeira volúpia que li então 
essas páginas cheias de frescura e de juven- 
tude, tão vivas e cintilantes na observação 
e no descritivo, tão elegantes ua harmonia 


helénica do estilo. 


Muitos anos mais tarde levei o livro 


Tem despertado compreensível interesse o anúncio da 
jaime Cortesão virá proferir a 
O De. José Rodrigues 
servc hoje nestas colunas de apresentante pars os 
que porventura desconhecem a fecunda obra e os gran- 
des merecimentos do eminente cientista e homem de 
letras; e, embora sem se desprender de afinidades 
ideológicas que o ligam ao apresentado, desta ilustre 
personalidade nos dá um esboço suficientemente fiel, 


comigo num eruzeiro pelo Mediterrâneo. 
E foi relendo essas páginas luminosas, na 
coberta do navio, que me fui deleitando na deslumbrada contemplação desse mar dum szul tão 
profundo e tão meditativo que dir-seie ter diluídos em suas águas o crepúsculo e à nostalgia 


das velhas civilizações. 


Essa leitura da adolescência foi, assim, o meu primeiro contacto intelectual com o alto es- 


pírito do Escritor. 


Depois, no decorrer dos anos, veio o conhecimento de muitos outros traba- 


lhos em variadíssimos demínios de inteligência e da cultura: historiografia e filosofia da história, 
arte, política e sociologia, critica literária e filosofia da educação. Centos e centos de páginas, 
todas elas penetradas desse fino humanismo, dessa dignidade da consciência intelectual que ra- 
dicam a figura de Jaime Cortesão na estirpe de Damião de Gois e de Herculano. Clara e nobre 
estirpe pela superioridade da função espiritual, pelo idealismo actuante, pela dramática luta en- 
tre o sentido universalista da inteligência e as estreitas limitações dum ambiente crepuscular . 

Nestes tempos de aviltante conformismo e de vergonhosas abdicações, as fortes persona- 
lidades como a de Jaime Cortesão, moldadas no sereno heroismo da Verdade e na fé incorrupti- 
vel dos grandes ideais da liberdade humana, assuniem a grandeza hierática duma redenção moral. 


Partidário esclarecido e convicto da intervenção de Portugal na grande guerra de 1914-18 
Jaime Cortesão entendeu que para dar sentido integral às suas ideias não serviam as fáceis ati- 
tudes verbais dos criadores de epopeias domésticas. E, então, apresentou-se voluntariamente 


nas fileiras, 


Nos campos da Flandres, onde a esperança tantas vezes teve de lutar e de vencer o de- 
sespero, foi gravemente ferido em combate, Alta distinção militar lhe adorna o peito, 

Inabalâvelmente fiel à sua ideologia política, por ela se sacrifica e em 1927 parte para o 
exílio. Longe da pátria, na Espanha, em França, na Bélgica, na Inglaterra, finalmente no Brasil 
onde realizou uma obra de extraordinário relevo que lhe granjeou admiração e prestígio em to- 
dos os sectores intelectuais, Jaime Cortesão incansávelmente estuda, observa, investiga, lapidando - 
os nobres materiais da sua glória de Pensador, de Artista, de Patriota na mais alta e na mais fe- 


cunda acepção desta palavra. 


Tal é, em breves traços, a figura deste homem que parece ter vindo até nós da Itália azul 
e ouro do Renascimento, pelos anseios do espírito livre, pelo instinto da harmonia e da Beleza, 
pela rasgada claridade do seu humanismo. 


Para os 


democratas de Portugal, Jaime Cortesão é um exemplo vivo, Aprendemos com 


ele a crença na cultura e na liberdade; a coerência do pensamento com a acção; o esforço sem- 
pre renovado para alcançar o optimismo e a dignificação da Vida. 


CONTINUAÇÃO DA 


tos paternais, por parte do ho- 
mem, e de violenta irrupção de 
afecto filial, por parte da peque- 
na. Não deve, pois, haver rapto. 
A pequena quis um pai—e foi 


com ele, 

£ 

| mam cabeças calvas em 

florestas de cabelo; 

que curam todas as doenças da 
barriga; que salvam casos perdi- 
dos; que ressuscitam mortos. Cau- 
dais de águas ferruginosas, betu- 
minosas, sulfurosas, radioactivas, 
sedativas, purgativas, sempre vivas 
— transformar-se em caudais de 
notas de banco, para os esperta- 
lhões que as engarrafam e impin- 
gem, com rótulos aliciantes, a 
estes vertebrados sempre ingénuos, 
sempre crentes, sempre anjos que 
se chamam homens. 

Os vendedores das águas pro- 
curam levar a água ao seu moinho. 
E" humano, é compreensível. O 
que admira é haver pessoas res- 
ponsáveis — que ainda navegam 
nas suas águas. 


Todos os dias aparecem 
reclames a águas mila- 
grosas, que transfor- 


PÁGINA 


António das 


PRIMEIRA 
Mercês, de Rio 
Longo, com a 


Cavalaria 
formosa idade 


de 102 anos, ainda subia às ár- 
vores, para cumprir, até morrer, 
o preceito naturalista de colher 
e comer os frutos na própria 
origem. 

E sucedeu o irremediável; 
caiu. Antes de morrer, chamou 
a filha e disse-lhe : 

— Dá-me um copinho de vi- 
nho; quero morrer consolado ! 

Satisfeita a sua última von- 
tade, o homem deu o último 
estalo com a língua, seguido do 
último suspiro. 

Tinha ainda todos os dentes 
e quase todo o cabelo — e bem 
preto. 

E' consolador saber que se 
pode chegar aos 102 anos, em 
tão bom estado físico, 

E que se pode ir ainda mais 
além, se a paixão naturalista 


não levar um centenário a me- 
ter-se em altas cavalarias. 
tigo jo- 


Instíntos bárbaros 
gador 


de futebol, mais tarde elevado a 
dirigente, que «os jogadores, de- 
pois de meia hora de actividade 
no campo, já não são homens, são 
feras!» 

Há muita verdade nisto, mas 
não é lícito estender a mudança 
de estado «zoológico > a todos os 
indivíduos que se dedicam ão fute- 
bol. As excepções são numerosas, 
Nem todos os jogadores se trans- 
formam em feras. 


Todos sofrem, latinos ou anglo- 
-saxões, brancos ou amarelos, um 
aumento cunsiderável da tempera- 
tura física... e moral, mas daí a 
sairem da família zoológica a que 
pertencem, para ingressarem nou- 
tra muito diferente, vai uma distãn- 
cia muito grande, que o homem 
poderá transpor apenas nas graves 
emergências em que a lei está 
posta completamente de parte. 

Em todo o caso é fora de dú- 
vida que os campos de futebol, 
dentro e fora dos rectângulos de 
jogo, servem ás vezes, infelizmente, 
para a revelação desoladora dos 
instintos primitivos dos indivíduos, 
sobretudo quando eles estão pro- 
tegidos pelo anonimato e pela 


Dizia 
um an- 


pelo Dr. José Rodrigues 


irresponsabilidade das turbas, E 
são esses indivíduos, em grande 
número de casos, que arrastam os 
jogadores a cometer excessos. 
quência 


Amigos da onça 


pressão: « Tu és mais amigo da 
onça...» Todavia, há ainda 
muita gente que ignora a sua 
origem anedótica. Ei-la: 

Dois caçadores formidáveis, 
nas vésperas de partirem para 
Africa onde iam agenciar a 
vida, falavam com antegozo das 
proezas venatórias de que seriam 
protagonistas. 

— Olha lá, — perguntou um 
deles — que farás tu se encontra- 
res uma onça ? 

— Aponio-lhe a espingarda e 
mato-a, 

— É se não tiveres espingarda 
ou se já não tiveres munições ? 

—Pego na faca e vou-mea ela. 

— E se te tiveres esquecido 
da faca ? 

— Se não tiver faca... trepo a 
uma árvore, Não haverá outro 
remédio. 

— E se não houver árvores 
no sítio onde estiveres ? 

— Se não houver árvores... 
Mas olha lá! Tu és mais amigo 
va onça? 


Ouvimos 
com fre- 


Alves Morgado 
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